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Nf Esta Semana e até o 
fim da Semana vindoura: 

AN ossa Grande 
|   iquidação Semestral 

Como  nas occasiões anteriores 
os nossos freguezes encontrarão 

artigos com preços 
reduzidíssimos em 
todas as Secções da Casa.  

APROVEITEM! 

MAPPIN STORES - s PAULO 
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A   SALVAÇÃO    D/\S   ORIANÇAS 

E' um alimento 
completo, is- 

to ê : Contêm em 
si o necessário pa- 
ra o sustento inde- 
finido de uma crea- 
lura humana, sem 
o auxilio de qualquer outro alimento, pois tudo 
possue para a formação de tecidos, músculos e 
ossos fortes e sãos. e para o desenvolvimento 
da  energia vital. 

H0RL1CK S é um pó inteiramente solúvel 
em água quente ou fria. sua preparação é ins- 
tantânea. Não precisa ser cosido nem é neces- 
sário que lhe addicione leite, ao contrario do que 
acontece com as chamadas iarinhas lácteas que 
afinal nada mais são do que meios de modificar, 
mais ou menos imperfeitamente, o leite de 
vacca. 

m I/MA 
ixLivm 

Os médicos são unanimes em reconhecer as 
grandes vantagens dos alimentos maltados co- 
mo base da nutrição das crianças, pois o assu- 
car da maltose. que em taes alimentos se encon- 
tra, é facilmente digerido e assimilado, o que não 
acontece com os demais assucares empregados 
vulgarmente   no   fabrico   de   alimentos   infantis. 

Assim, pois, á falta de leite materno, todas 
as crianças devem ser alimentadas com o Leite 
Maliado de Horlick's. feito de leite puro de 
vaccas sadias e fortes, e dos extractos solú- 
veis  de  ecreaes  maltados. 

A' VENDA EM TODAS  AS PHÀRMAC1AS.   DROGARIAS E CASAS DE COMESTÍVEIS 

Únicos agentes para o Brazil:   Paul J. ÇhíIStOpll COIlipaiiy. 
RIO   DE   JANEIRO   E   S.  RA.V 
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AUTOMóVEIS 

IVIODEL-O: 

^HUDSONJT      44 
^SUPER. 

>EK Hudson ff 
1918. 

Luxo - Conforto - E,legar\cia 
SEIS CYUINDROS 70 HP. 

II II 

Modelos 1918 
O CARRO     UNIVERSAL 

UIMK 
Preço: 3:3oo$ooo 
CFaOSI-TARIOS     

ial e de MOíVBíJ ' 
Largo S. Francisco, 3 - S. PAULO 

»» 
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AS GRANDES 
INDUSTRIAS 
PAULISTAS. 

n FACHADA tio novo prédio 
da rua de São Bento No. 47. 

[uiici onde loram transferidos os gran- 
des cscriplorios cieis Fabricas de Te- 
cidos "Luzitania. e Paulistana... 
pertencentes ti importante linna d esta 
praça PEREIRA 1GNACIO & C, 
CJUC mantém grandes transacções tom 
o commercio de iodo o Brazil, ex- 
portando também em iaioa escala pa- 
ra o extranüeiro. 

a PÍLULAS DO Q 
dr. Joaquim Pedro 

CONTRA 
Sardas,  Espinhas e Manchas do Rosto. 

IDEAUNA 
J& [DROGARIA  BARUEL 

que têm 

ESPINHAS 
usam em vez de Pó de Arroz 

FER1DÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem  ainda  hoje 

BRAULIO&COMP.-Sao Paulo 

THom^z, 
Irmão «IC^: 

l«n v>ort»<lox*«a  de 
FERRAGENS    m   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal N. 923 -S. PADLO -Telephone N. 969 

L 



Pétrole Hahm 
Para 

Os  O^^ellos 

HAHM 
PARt CS CÍBEILOS 

preparado 
por E HAMEL 

LOfÂO HYGIEN1CA 
AnCistpCiej 

ANTI  PÉUICULAR 

Ccritru ü qihída 
òos cabpUoo 

^   CASfUO 

E. HAMEL 

I  OÇÁO para os cabel- 
los  antiseptica.   forti- 

licanfe    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.   

Senhoras > Homens e Crianças 
Para   Limpeza,  Aformoscamento,   Conserva- 

ção  e  Desenvolvimento da Cabelleira. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos dislrictos do Petróleo, a acção 

particular d este liquido sobre o couro cabel- 
ludo: todos os operários são ahi dotados 
d uma abundante cabelieira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos,   ao  contacto  do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabeliudo. edeito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difficil  libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAMilLl* após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um producto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabeliudo e possue no 
mais alto gráo as propriedades antisepficas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços  dos vidros 2$, 3$  e 4$000 

Ãdresse: EMÍLIO HAMEL 
Prõçâ  da   Republico.  109-A 

Tekph.   2629 (Central) 

Viva "GETS-IT,. 
Uma MaravilKa 
Para  os  Callos 

Nunca Se Conheceu Anfes, um 
Remédio para Callos 

Tão Maravilhoso,  Rápido,   Seguro. 
e Que Cure Sem Dor. 

Depois de usar "GETS-IT" uma vez 
não terá occasião de perguntar: "Que po- 
derei fazer para me ver livre dos callos ?'4 

"GETS-IT" é o primeiro remédio dos callos 
conhecido,  que  é infallivel. 

'Viva a Liberdade, Meninas Boas e 'GETS-IT.' O 
Maravilhoso Remédio Para os Callos." 

5e V. 5, fem experimentado oulras 
coisas e deseja experimentar agora "GETS- 
IT. bem depressa verá a grande e gloriosa 
differença. Sem duvida alguma V. 5. está 
cansado de usar ligaduras peganhentas que 
não se podem conservar no seu logar, em- 
plasfros que escorregam e ficam em cimo 
do callo, e outras coisas que deixam os 
dedos em carne viva. doridos e inflamma- 
mados. Àpplique duas gottas de "GETS-IT" 
em dois segundos. Então é inevitável 0 

desapparecimenlo do callo. O callo secca. 
Não sentirá dor nem incommodo. Caso 
V. S. creia que isto não é verdade, expe- 
rimente hoje á noite em qualquer callo. 
joanete. callosidade ou cravo, e ficará sur- 
prehendido. Fabricado por "E. LAWRENCE 
& Co,.  Chicago. III., E.  U. de A. 

"GETS-IT" vende-se em todas as 
pharmacias. 

DEPOSITÁRIOS : Granado & Cia., RIO DE JANEIRO ; 
Baruel & C.Barroso Soares & Cia., Companhia Paulista 
de Drogas, Figueiredo & (ia.. Drogaria Ypiranga. S. 
PAULO ; A. Leal & Cia., Barroso Soares & Cia.. SANTOS 



^*oino conseguir bonitos cabellos ? 
Usando somente o produtlo scienlifico 

finamente  perfumado. 

ONDUL1NA 
O melhor de todos os tônicos para o ca- 

bello. Cura a caspa, a queda do cabelio ra- 
pidamente. Dá brilho, bellcza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes e bonitos ; 
produeto preferido pela elite carioca e paulista 

Milhares  de  ai testa do». 

Flor de Belleza 
Produeto Hygienico para aformosear e 

conservar a cutis. dá uma formosura encau 
Ia d ora e fnií* aparência, conserva a cults 
fresca   c   rosada. 

Depilatorio    Lopez 
Para fa/er desaparecer os pellos do 

rosto,   collo.   mãos   e   brados. 

aravilha   da   chimica    moderna 

DERMOLINA 
novo produeto liquido finamente perfumado, 
para as affecções da pelle, espinhas, cravos, 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões. 
darthros. eezemas. pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos, fi' de um pode- 
roso   cffeilo   nos   suores    desagradáveis. 

Água  Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos fuam 

prelos progressivamente com a ÁGUA IN- 
DIANA, produeto seientifico. o melhor para 
dar a cor progressivamente, que e o melhor 
sysfema de dar a cõr aos cabellos : não 
mancha, não e tintura. Incomparavcl r 
Bem    rival. 

Vendem-se   nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias 

Depositários:  BÀRUEL  &   Cia.   ^ Rua   Direita.  1  e 3 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49-RlO 
l 

"A   Residência,, 

PRAÇA DA REPUBLICA No. 4 - Telcph. Cent., 3524 v VENDAS A PREÇOS MÓDICOS 
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r*m ^i AS pastilhas fornecem aos mnqnet zadores e livpnohzaJores 
"■^ o lluido dos nervos ou o eicmenlo principal do Poder Ma^- 

t ético. Curair o es^otamenfo nervoso por excesso de trabalho inte- 
lectual ou de prazeres sexuacs : resfaurain o poder ijenital : curntn a 
fraque/a (ia vista ou da memória e de todas as afecí/ies nervosas, 
especialmente insomma. neurasthenia. e hvsteria, São uma combiní.i,ão 
de foslatos (alimento essencial dos nervos) e outras substancias pre- 
paradas por eiectrolyse c saturarão magnética iem sabor í;graüavei 
e   nunca   prejudicam,   mesmo  quando   se   estiver   seguindo    Qu'ro    frata^ 

mento. cacji& caixa, porte pago 5$ooo. 
C onvém  i o nprar  por   junto  ao  menos  duas   caixas 

KniK ll(.'i   (i   dmliciin   tm    Vtilc   |>í)sl<il   nu   rcoislm  chama- 
iln   \ a lar   Decwrado   (o  rti>islro   thdnuido   simples 
não  '_>(iiíi[ilf  (liiiluuci) ti   MILTON ÍQ. Co. 

CAIXA.    POSTAL.   1734-  a  CAPITAL   FEDERAL. 

P('i (Icirroz .... ALICP- 

Denlilricio .... 
Brilhanfina .... 
P(') scihão em Icila 
Lança perlume . . 
Ayua  Coloone   Ex[)osi<íãü 

Du/.icJ 16$000 
2.S$00Ü 
1ó$OÜO 

., g$ooü 
peçam labellas. 

Dúzia 36$000 
54$Ü0Ü 

Pelo   Correio 

1 Caixa   2$500 
1 Vidro   +$000 
1 ..       2$ 500 
1 Lata      1$400 

litro. 

Ferfumarias 
EXTRANJEIRAS 

E NACIONAES. 

VENDAS   FOR 

ATACADO. PEÇAM 

TABELLAS 

. 



CGLQRHU 
Usado para dar côr e  saboroso paladar âs comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

hsk'   producto   tinanu-uit'   prcpcircuio,   constilue   o   niellior   lempero   pcira   <i   comida. 

Usado   em   Iodas   as  casas   de   lamilia,   faniicas de Uocrs. Salames, Salcichas, ele. 

Sabor   agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca     COLORAT.,   registrada   sob   No.   11.V.4. PA IT.N Ih  UE   1N\T.N 
ÇAO concedida pelo Winislerio da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por  Sentença   do  Juiz   Federal   da   1 ." \ ara   e   Recordam    l nanime   do   5u 
premo  Tribunal   Federal. 

DEPOSITÁRIOS     EI IVl     S      F=/Xl_»l_0 

SEQUEIRA VEIGA  (Q. COMP 
RUA   S.   BENTO   No.   2    (Esquina  da  rua José  Bonifacio| 

Telephone-Central,   383S D Caixa  Postal, 1173 D ELnd. Telegr.;   "Seveiga. 

, 



DinHeiro e Sorte! 
"Ouraníe o ^pouco fempo de uso 

dos Àccu mui adores já obtive vantajosos 
resultados no meu commercio. Major 
Raymundo ^ulgencio. S José do Mi- 
pibu' . — *Os nccumulodores têm pro- 
duzido grande effeito em todos os meus 
negócios. Logo depois de possuil-os e 
preparal-os consegui reolisar um con- 
tracto de arrendamento, por cuja trans- 
ferencia me deram quasi em seguida 
cinco contos de réis. Antônio Nunes do 
Silva. Manaus,' — "Tenho sido muito 
teliz depois de começar o uso dos Àc- 
cumuiodores. Germano de Faria, Co- 
rumbá.'' "Durante o pouco tempo de 
uso dos Àccumuladores consegui receber 
Ires dividas avultadas que julgava per- 
didas, e tudo na minha vida realisa-se 
conforme minha vontade. Prancisco Pe- 
reira.  Moções.    Pará.'' — "Meus   negó- 

cios lém corrido bem depois que comprei 
os Àccumuladores. Alberto Coelho. 
Uberabinha. " — "Apesar de possuir um 
só Accumulador (o de n. 3). já obtive 
diversas surpresas agradáveis nos jogos 
de asar. João G. Foz. 5. Paulo "' — 
"Pelo Accumulador n. 5 tenho conse- 
guido viver Iranquillo com todos da mi- 
nho família e mesmo de estranhos vou 
adquirindo sympathias. João de Moraes 
Reis. Manaus." — "Com o Accumulador 
n. 6. tenho obtido facilidade nos meu^ 
negócios, e ultimamente uma vantajosa 
collocação. Ernesto de Castro Neves, 
Atibaia..' "Com os Accumnladores tenho 
conseguido curar enfermidades e realisar 
maravilhas. Elybio da Silva. Cruz Alta". 
— "Pela acção dos Àccumuladores 
tenho conseguido entreter concórdia, eu 
rar enfermos   e   facilitar   trabalhos.   Dr. 

João Domingues de Oliveira. Rio Crande 
do Sul." — Ha centenas de outros nttes- 
tados.   todos de  pessoas conceituadas. 

Não confundir estes Àccumuladores 
Mentaes. com coisas de nomes pareci- 
dos ; pois os Àccumuladores. sem serem 
iman ou aço, fazem mexer em distancia 
uma agulha magnética. Facilitam obter 
emprego, cobranças, negócios, ganhos 
em loteria ou jogos, bom casamento, 
curas e combatem malebcios ! Remeüe- 
se grátis um Accumulador adequado a 
quem comprar um Influencias Maravi- 
lhosas, cujo preço, inclusive o auxilio 
da União Mental é cincoenta mil réis. 
Remefter esta quantia em vale postal ao 
Insfifuto Elecfrico e Magnético Federa'. 
estabelecido desde ha 17 annos na rua 
da  Âssembléa. 45. Capital Federal. 

INFANTARIA  <&  o ATIRADOR   TACTICO 
' OlffECTIVAS   PARA    A     INST OlffECTIVAS   PARA    A     INSTRUCCÃO 

FOLHETO COM  64  PAGINAS 
PELO   2."   TENENTE   OO   EXERCITO    MARIO     TRAVASSOS 

EDIÇÃO   D' "A    CIGARRA,,   ^   PREÇO    ISSOO 
Pedidos á redacçáo d "A Cigarro,, - R. S. Bento. Q3-Á - S. Paulo 

CASA ALMEIDA <a. IRMÃOS 
Casa  Matriz : 

llDaeLa[ooilaLilieMllo.!jO 
S. PAULO 

Teleph.-Central, 1185 J 
EXMAS. NOIVAS, não ck-sperdicem k-mpo ! ! ! Corram ã 

CASA ALMEIDA & IRMAOS. onde encontrarão riquís- 
simos enxovaes á medida de seus desejos ! Emquanto a preços, não ha discussão. Enxovaes 
para todas as bolsas ! ! ! A lingerie da Ilha da Madeira é a ultima palavra em trabalhos bor- 
dados á mão ! ! ! Convidamos, pois. ás Noivas de fino <íosto a tazerem uma visita á nossa 
Casa   Matriz,   para   verem   o  que  se pode  imat>mar  de   mais  perleito  e   mimoso. 

S   CAVALHEIROS disínem-se visitar as  nossas  Secçòes  de   ALFAIATARIA   e   ROUPAS 
BRANCAS recebidas direclamente de LISBOA de RAMIRO LEÃO & COMP. O 

Icabamos de recelKr a lonheclda e aiamada PISIl DEimFU POSTIlülZ!! lana "Mídl.. 
Fornecemos amostras He fodos os nossos fecidos para o Interior, coin os preços 

FILIAES    Avenicla Rangel   Pestana,  201 - Telephone,  2.58o 
"     Rua da Barra Funda, 68 - Telephone,  1.186 
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RodovalHo Postal n. 215 

VJ PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quosi não tem. servc-lhc o PILOGKNIO. por- 

que   lhe   fará   vir  cabello  novo. 
5e começo o ter pouco, serve-lhe o PILOGPiNlO. 

porque  impede  que  o  cabello  continue  o   cahir. 
Se ainda lem muito, serve-lhe o PILOGF.NIO. por 

que  lhe  garante  a   hygiene  do  cabello. 

AINDA PARA A FXTINCÇÃO DA CASPA. 

linda para o Iralamenla da barba e loção de íollette -- 0 Pilogenio 

Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre I 
A    venda  em   iodas  as pharmacias.   drogarias  e perfumarias. 

Mm, Rins, Próstata, üreílira. Diatliese nriía e Arífiritísrao. 
A U l\vJr"V-ÍI\/V\iIN A, precioso antiseptico, desinfettanie e diure- 

tico. mutfo agradável ao paladar. cura a insufficiencia renal, as cysfites, 
pyelifes. nephrHes, pvelo-nephníes. urethrifes chronicas. catorrho da bexiga, 
inílammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecçÕes intestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos c ácido unco e 
uratos.    Receitado  dmriamente  pelas  summidfldes  médicas  do  Rio. 

Deposito : fMas   pharmacias  ©    drogarias 

DROGAR/A     G1FFONI    Rua Primeiro de Março.  17- Rio  de  Janeiro 



No. 87. Quarfa-feira 13-Março-1918.    Anno IV. Redacção :  R. S. Bento 93 A S. Paulc 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
AVISTA DF. MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DF. 5.  PAULO. Dircclor-Propnelario.  GELA5IO   PIMENTA 

^ssignatura  para o Brasil-  12$000 Numero Avuiso :   $600  réis Assifj. para o Extranjeiro - 205000 

O   O 
—c— 

OHROINIICA 

( ) ponto de visla social, o phenomeno 
da guerra alterou sensivelmente a 
vida da cidade. Tliealros. cinemas, 
restaurantes, casas de modas, ateliers 
de costura, tudo sente a debilidade 
da concorrência Dir-se-ia que de- 
pois do maldito conflicto que para 
alem dos mares ainda continua a 
di/imar nações, cruzou nesta bella 
terra. Flagelando os espíritos um 
vendaval de desgraça e dõr. A Chro- 
nica tem esta convicção, depois de. 
analyticamenle. haver leito uma vis- 
foriü local, uma destas noites, pelas 
pnncipaes    artérias,    procurando    cm 

vão esse velho espirito de sociabihdadc que dava 
as ruas a belh/.a piltoresca do transito, ás casas 
de diversões o relluxo da communhâo social c 
aos estabelecimentos vários a expressão do mo- 
vimento   mercantil. 

Esse torpor que invadiu a nossa vida. a 
manictou. a jut<ulou. lhe prohibiu a ulilisação das 
mais insignificantes opportunidades. nasceu do 
horror que inspira o dia de amanhan. creando 
para todos uma situação melancholica. ã volta 
da qual se sentem as pancadas do coração dos 
próprios  ricos  e  artsentarios 

A carestia da vida é o lactor de maior 
espessura desta translormação soe ai e. se por 
um lado o preço dos artigos sobe. arrepiando os 
cabellos de toda a gente, por outro lado o pen- 
samento de economia vae até ao ponto de se 
bater ãs portas, para perguntar se têm cagado 
velho   para   vender. ,. 

A vida profunda, a vida copiosa. a vida 
que outrora offerecia um aspecto de refinamento 
e de elegância, desappareceu ha muito da nossa 
cidade e agora o mo/ dordre que se insuflou 
nas consciências. sub)ugando-as atrozmente, é o 
de não sahir do seu home c condemnar o pró- 
prio espirito a não ultrapassar o dominio de uma 
janella aberta. 

O phantasma da guerra matou o deleite dos 
nossos sentidos e a religião da nossa alma Des- 
conhecemos já o que seja a sensação do instante 
e isso se prova com o ultimo Carnaval, em que. 
sem    preconceitos    nem    veleidades,    tivemos    de 

antepor a doçura grata, o marasmo obrigatório, 
a ellervecentia ;ouca. á correria de autos e car- 
ruagens 

h o curioso c que todos nos temos a cons- 
ciência muito nítida deste mal estar, sem que 
dentro do craneo uma idéa. uma simples idéa. 
nos inspire a forma mais segura de reagir, vol- 
vendo   á   vida   antiga, 

Se por um momento visionamos e deseja- 
mos esse festim social que tenha a qualidade 
eminente de nos contentar a viscera. logo se le- 
vanta aos nossos olhos um phantasma terrível.— 
o orçamento doméstico. — impondo-nos com o 
sudario das suas verbas, a renuncia a quaesquer 
veleidades F: á maneira que o tempo avança. 
vae-se tornando uma positiva certeza a idéa de 
que haveremos de fazer o trabalho duro sem a 
radiante compensação de poder levar aos lábios, 
por um instante, a laça de hydromel que dulci- 
lica   a   vida, , , 

Dizia uma destas noites um impenitenle 
bohcmio.   com   certa  crueza  de expressão ; 

— A guerra e a crise do cale. eis os dois 
grandes algozes das nossas aspirações Fazei-me 
desapparecer esse enxerto fatal e eu vos prometto 
que em menos de uma semana São Paulo vol- 
verá a ser a amável cidade, com horas de festa 
ruidosa ! 

Mas este bohemio é um sonhador, com 
uma alma aberta francamente a todos os sonhos 
da vida intensa. Precisamos, com effeito. da ter- 
minação da guerra e da alta do café, mas agora 
o que mais nos imporia é que Deus nos dê 
energia, sangue frio. disciplina e bravura para 
sahirmos deste cyclo tormentoso, procurando dar 
á vida. mesmo com a pobreza dos nossos re- 
cursos, a expressão suave que lhe falta, essa ex- 
pressão que outr óra explicava o êxito dos nossos 
passos pela  energia que   lhes   sabiamos  imprimir. 

Emfim. a realidade é esta : São Paulo, soffre 
de torpor, perdeu todo o amor do fausto, desa- 
Iheou-se dos grandes instantes de sensação so- 
cial Tendo caminhado pela vida fora com relativa 
ventura, encalhou, de repente, em dois caminhos 
escuros — o da guerra e o da crise. Sem o 
brilho orientador que lhe vinha do firmamento 
social, ficou como um cego. ás apalpadelas. e 
o que ê mais. com uma tibieza, uma indecisão, 
uma desfallencia taes. que ê a este triduo fatal 
que nós devemos attribuir a original situação do- 
mestica em  que  nos   encontramos   actualmente. 



F"oi,  & e   ha   de   ser   sennpn 
o   nnais  preferido. 



Hs Eleiçaes de 1.° de março 
&hQ6t*3$to^  

Alguns mslantoneos apanhados pela reporlagem phofographico d'"A Cigarra., no dia 1.° de Março, na Escola Normal 
da Praça da Republica, quando ali se realisavam as eleições para presidente, vice-presidente da Republica e depu- 
tados federaes. Ao alto. á direita, vê-se o dr. Eloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica, quando en- 
trava  para  votar numa daquelias secções. 
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Officinas: RUA  CONSOLAÇÃO.   100 A 
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Cjorrcsponaencià -  1 oclci    a 

corrcsponcicncia relativa á rc 
dacçâo cm atlminislraçãd d "A 
Cigarra., deve ser dirigida ao 
seu dircclor-proprietano Ge- 
lasio Pimenta, e endereçada 
.1 rua S. Berilo. QVA S Paulo 

Assignaluríis -As pessoas 
que lomarem uma assiynalura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 12SOOO rom 
direito   a recebei   a revista  ale 

'->]    de    Março    de     191Q.  de 
vendo     a      respectiva    impor- 
laiieia    ser   enviada   em   carta 
registrada, com valor   declara 
do    ou vale   postal 

l enda   õVU/Sü   nu   interior  - 
I endo   perto  de   400   agentes 
de venda avulsa no  interior d( 
S.    Paulo   c    nos   listados     do 
Norte   e  Sul   do   hrasil.   a  ad 
ministração d   "A Cigarra .  re- 
solveu,   paia re<4ularisar  o   seu 
serviço    suspender   a   remessa 
da   revista   a   todos  os  que es 
tiverem   em    atra/.o.     A   admi- 
nistração   d    "A   Cigarra.,    só 
manterá   os  agentes  que   man 
darem   liquidar    as   suas    con- 
ta1-   no  dia    1   de   cada   me/ 

Agentes de fis.siqnaturss - 
A administração d "A Ci^ar 
ra,. avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
e nos hstados que só remel- 
lerá a revista aos assignantes 
cu|as segundas vias de reci 
bos destinadas á redacção, 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Co/Aj/jordçtio - lendo |ã um 
grande numero ele collabora- 
dores efTectiv os. entre os quacs 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas 

A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

Hs nossas Estradas piltorescas. 

I  m   especto  do   tstroda  Vergueiro,   de  5.   PõUIO  a   Sonlos.  num dos  pitlorebcos  poi.tos  em  que  atravessa   a 
serra  do   Mar.   oíferecendo  excellente  curso  aos  automóveis. 

jcLIWm M ¥ U ttD LC   ^LI, tEMFSMORE 
Eltesme     r-r-iocidsde     dos     Cabellos   !   ! 

A   JL \'EN t L Dtl desenvoU t-  o trescinicnlo des etibeilos dando- lhes vigor e belieza. 
Os  cabellos   brancos  ficam   prelos  com  o   uso  da   JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Remédio     ef^icaz     ocantra     a    caspa. 

Nas boas Perfumanas Preço do frasco 3$000. Q "ZZ^Z nas 
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AIKINDA   cnsa- 

boavn  dcsprcoc- 
cupodamcnte      o 
roupn da  casa e 
A   de   alguns   CA- 

mftrfidns   dn   frtzenda   ao  pé da 
b ca   do   rnoivolo   quando   Mi- 
guel,   sem   ser    por    elia    pre- 
sentido,   ? e   fl p p r c x i m o u  : 

- -  ftons dias. Launndn. 

A    moça    voltou-se    mui Io 
assustada :   deu   de   olhos com 
o rapaz, rubonsou-se. abaixou 
o   cabeça e respondeu lhecon- 
írefeifa : 

- bens dias, '«eu* Mi- 
guri 

Suas mãos conf nuaram 
entretanto, a esfregar machi- 
naimetile (om um pedaço de 
^«bão de cinza uma camisa 
de homem sobre a taboa muito 
gasta e muito lisa do velho 
batedouro. 

Passados alguns momento^. 
disse Miguel com certa diffi- 
cu.dade 

Sua mãe acaba dePme 
avisar que • m e c ê» resolveu 
desmanchar o nosso caso- 
mento ? . . . 

Launndíi   naiia   respondeu. 

hu   já  sei  porque   Con 
tmuou      Miguel.      Desde      que 
oquelle   «bisca-   veiu aqui para 
a   ia zend a.   • mecê•      me    trata 
com  pouco caso não se 'n- 
commodn   mais  commigo... 

- Não é por isso. não 
senhor. . . Atalhou Laurinda. 
hu é que não quero mesmo 
me casar. . . Devia fer pensa- 
do assim antes de acceitar o 
seu pedido . porém, como mais 
vale tarde do que nunca, achei 
que ainda era tempo de se re- 
solver. . Casamento é uma 
cousa tão séria, que mesmo 
ao pé do altar ainda se des- 
mantha 

- hntão. está fudo aca- 
bado entre nós ? . .. Perguntou 
Miguel com voz muito sen- 
tida. 

Laurinda respondeu-lhe 
mele nchohcarr ente 

- F.slã. 

O numero de burros chu- 
cro5 separados pela fazenda 
naqueile anno para receber 05 
primeiros  repasses  era de  50. 

Nunca o leva fora tão con- 
siderável. 

Miguel, o «pião- . decla- 
rara logo de principio que 
não podia dar conta, só, de 
tanto   serviço. 

A  exema   senhorita CACILDA LEVY, filha do sr. Càmiil" Levy 

■■ia 

NO MUNDO INFANTIL 

DECIO e PLÍNIO,  filhinhos do sr. lanado Garcia Netto Figueira 

Para auxilia' o, fora con- 
fractado. a 50S000 por cabe- 
ça, um cabôclmho nova ainda, 
mas que já passava qumáu 
em   muito  domador  de  edade. 

Chamava-se   Jaiião. 

O próprio Miguel o indi- 
cara 

.lulião, que era um rapa- 
7.01a de DOUCO mais de vinte 
annos, baixo mas cheio de 
corpo, dum moreno claro tos- 
tado pelo soi. gabava-se de 
não ter encontrado nunca 
burro que o desmontasse e 
mulher  que o  resistisse. 

Para o burro, possuía um 
•caco» sorocabano a que 
dera o nome de •Tira-proso» 
e uma mandinga infailivel. he- 
rança d um •pião» de fama. 
já fallecido ; para a mulher, 
nossuM uma viola mineira dos 
frrs Corações, feita por en- 
com-nendo. uma 'sete ordens» 
n"e amollecio o peito mais 
emiiedfrnido, e «modas' que 
iiza chorarm chorar as pró- 
prias   pedras. 

Laurinda vira e ouvira Ju- 
lião num «caferetè' dansanJo 
em  casa  do   fiscal. 

* Desde essa noite, não feve 
mais socego. . . Foi se entris- 
tecendo, até que um dia de- 
clarou ã mãe que não se ca- 
aova   mais  com   o   Miguel. 

Os sons da vioia ende- 
momada zuniam-lhe nos ouvi- 
dos, trazendo-lhe á mente o 
figura sympathica do espin- 
tuoso  Julião 

Com a monada de burros, 
viera mais uma vez o Corru- 
pio. 

Corrupio era o'nome dum 
macho consideradolindomavel. 
Dos 'piões» que tiveram o 
atrevimenti de cavalgar, ne- 
nhum se sahiu bem, inclusive 
o  próprio   Miguel. 

Corrupio era um burro 
manhoso. . . Quando não con- 
seguia desfazer-se do cavallei- 
ro nos primeiros saltos, que 
eram sempre terriveis, desem- 
bestava, procurando desemba- 
raçar-se d"eile no cerrado ou 
nalguma cerca de arame. Fa- 
lho este expediente, "boleava, 
dum modo perigosissitno e 
sempre  inesperado. 

No dia seguinfe. ás seis da 
manhã, quando a tropo já es- 
lava fodn no curral, disse Mi- 
guel a  Julião ; 



&i 
Privação de sentidos.,.„lklavagem de honra„ 

iicihor so  icl-íde   .  .- 
Acrcditfi*'ios   que   ti 

ütíJe   é    o   pnm. 'pai    íaclor    tic- 
mcn!o,    e.    5:   t^r^^emo^   de   ■■;■• 
eniblenifl    svmbo^co    pai n 
o   corpo    ue    )uracio?     c^ 
coihtnnmos  uni   diurno ce 
i. nsííCfl   (vi   jurado 1.   enlr v 
iíand»)    uni    f un 1'    ao     t {o 
(!«iiibem    cie     cosat a.   que 
o^   iio   po\o   são    londcm- 
nauos), c. pôr bn vc, t 011 o 
legenda,   o réo iJizenjo t-.o 
jurado     I/oJic   IUJI ,   i >tí> 
l,h: 

Não pretendemos d 5- 
ci t r lunüicamenle o que 
ronstilue prive^ão de MH- 
lidos : fallece no? compe- 
lencia p^ra ton!o. A^s;- 
^naifimo?. lâo sorrenle. 
que se tem ahucfcí() por 
lol íórma des.sa escapa- 
tória. que Cüa 11 e espe- 
rada como icrta no s 
crimes em que o a u c t o r 
tem de ser irresponsa\ ei. 
Il des^e modo ficam im- 
punes   crimes    revoltantes, 

Ouauto á defê.-a da 
li o n r a . m \ m lavelnu n'e 
alle^aun TIOS • iiraiii^s 
passionaes » . essa tem 
ciieyaoo a Irnn^íorniar o 
assassino   em    vicl ma 

'" IX-u lhe   o seu non c, 
fel-a   ^cpositíina    da     >.in 
honr a.    e   t Ha    não   s Mi;ie 
ser     d ijno   de--r-a     i.cnl an<;a 
como   essa.  o--   inrnees   prodi 
taes   cesos.   e   os    "mora istes 
t adores     accresccntí-.m       o     n 
tmho   outra   cousa   a  fozer, 

A^ora. umíi ligeira c' o 
1 odo-* vemos como ^e 
ccnJuzem em pünhco cet- 
ins mc^as e rapazes No 
c nema. vc c a m p o de 
fool hn I. na casa oe ciié. 
nos theatros, Aveuu^.etc . 
desde o modo de vestir e 
de andar, que se obser- 
vo ^ Si o casal vai de 
brfli,o. o cavalheiro não 
lem a compostura d e 
quem conduz uma senbo- 
ra. seguia « pe.a exiHo. 
de um modo pouco de~ 
cente e respeitoso. A da- 
ma vai pintada e. pouco 
vestida Sentam-se numo 
"lerrasse (ahi ÍICíI o \o- 
cabulo Iraiícez que a ele- 
gância consagrou), o pri- 
meiro gesto da senhora ê 
cruzar as pernas e. den- 
tro e m pouco. quanta 
gente apreciando o ren- 
dilhado das metas ! .. 5(- 
guem para o cinema (tbte O- Hi,iinii(i 
é   o    ponto preferido   pe- amior 
los...    é     melhor    colar). >lu«(s 

cenas Danbo 
ipmr panlna 

au^- nus cru- 

>t-hii|     nns Pn• ns   de 
s   li\ 'cs   e nas   COMI 

pie   e  que vemos  -   A 
a  libcrd uit ma!  com- 
de  espiriti religioso. 

^KTtS  ^  AKüSlAS OUARTETTO   "AUTUORI 

para a per rsa ' d -l PO. 

an Ío t Oül 1 11 n toro lar' 
q' 

IV t. lv 
It-vt 

•>< 1 

'IM 

ssa 
mãe 
e 11 

-e ca -(U cri m U1 1 dos seu 
^   1 e Inr í'1 (q ue a industrio 

nos nabitos da sociedade), desvia-sc do 
spu dever, o marido, que não soube 
icsneital-a. desde o inicio do namoro, 
como a íulura depositaria da sua honra. 
que se esqueceu da base da dignidaJe 
'eminma o pudor esse homem, que 
se afastou dos preceitos ila honra, le- 
van io a rsDosn a conlempUr fitas im- 
rnoraes. dansas lubncas e voluptuosas, 

peças em que o thema é 
o adultério poetisado ; que 
a deixou dansar o tango, 
e. mais ainda que a Itvou 
nos bai'es carnavalescos 
dos "í lubs chies . onde 
se 05tcn'a a prostituição 
na s ia face mais brilhante 
e lilusona ; esse nomem 
que nós ignoramos de que 
mo io se portava na nl- 
cova conjugai, mala aquelia 
que tlle perverteu . - c tem 
os opplausos dos •homens 
de bno» lavou a sua 
honra ! 

Não.   não   lavou   a sua 
honra  :   remitou     com    um 
crime   covarde    uma    ser e 
de    crimes I     NVID     soub-- 
dar  o   exemplo   e    manter 
o   prestigio   do    lar     como 
um   homem  de   honra ,   rs 
queceu-se  do    aubonsmo 
•quem   semeia   ventos,   c o - 
lhe   tetnoestades".   Calma- 
mente,  che   tona    de  reco- 
nhecer qje o procedimento 
da  esposa   era    urna    con- 
seqüência   do   seu 

'     "'' Ninguém   tem o direito 
de matar, de tirar o que 
só Ocus pôde conceder 
principalmente como juiz 

f-u.sa propna Muitos haverá que, 
ntassem pelo menos com o repudio 
Kir'dnde. rtcuanam deante do as^-a- 
t     1.   a   ma or     parle,    analvsando    o 

propro 
U-amie   ( 

da    pesa 
ISIU Nascimtn c.   Pinlo.     C.a>l, 

F,, 
ile    Modci na       que   ».-lia 

o    e    meestro    Bug^iani 
epresentoda com grande 

teria de reconhecer a sua 
dr cupa t.ncaraníio corno 
uma necessidade de ca?- 
' go'. o abandono da es- 
Dô sa é peior do que a 
m )rte ; que n lem fé com- 
prehende porque Além 
disso, de xando-a viver. 
li .1 a possibilidade d o 
perdão e da salvação da 
culp.nda. Chirsto   nol-o 
ensinou, no julgamento da 
muiher adultera "Quem 
estiver isempto de culpa. . 

Condemnem esses as- 
sassinos, e verão como ha 
de modificar-se o processo 
de   «lavar  a   honre* . 

Em   lempo .   —  Findou 
o   carnaval.  Quanto   "dra- 
ma    passional"     iniciado : 
quanta "lavagemde honra 
em   perspective ' 

GuaUer de Freitas Abreu. 

AqueÜe que perdoa os 
naus,   prejudica  os   bons 
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POESIA ÉPICA EM 4 PARTES 

i 

Possuindo  o  apoio  dos  burguezes. 
Vencendo  a   forte   opposição. 
Depois  de   luctas  e   revezes. 
Orgamsou-se  ha  poucos   mezes 
Na   Faculdade   um  bafalhão. 

"Solvur a paíria — eis o seu   Icoima. 
"(Disse  o   Pessoa  num     sermão) 
"Que  se  celebre  num   poema 
"Ou   numa   fila   de cinema 
"Da  Academia  o  Batalhão. 

Eis  O   motivo,  meus  leitores, 
5c  invoco  a   musa ;  eis a  razão. 
5e  nestas  rimas incolores 
Vou  celebror com  dúbias  cores 
Da   Faculdade   o   Batalhão. 

Despi  a  farda,  meus fedelhos ! 
Moços  que  er^aes  a  vocação. 
Tomae a   Fjiblia  e de  joelhos 
Ide  pregar  os  F.vangelhos 
Da   Academia   ao  Batalhão. 

"Aqui   na   America ou  na  Europa 
"íKésa um  jornal de cavação) 
" Não  haveria   melhor   tropa, 
•Se  cm   vez  de  farda   usasse  opa 
"Da  Faculdade  o   Botalhãc." 

"Vei-o  marchando cm  companhia 
"Ou disfendido em  pelotão. 
"(Exclama  o   Eloy).     Que  galhardia ! 
"Como  me  encanta,   me   extasia 
"Da   Academia   o   Batalhão!" 

Traça uma   pcnno  diamantina : 
"O  próprio  exercito  allemão. 
Que os   mais  exércitos domina, 
'Não  sobrepuja  em  disciplina 
"Da  Faculdade  ao  Bafalhão. 

"Se (c  amparasse,  bravo   Joffre. 
"*Da   Academia  o  Batalhão. 
"Todos os bárbaros,  de  chofre, 
'Sujos de   pólvora   e  de   enxofre. 
'Os levarias  de roldão. . . 

Nnda   ha   no  mundo  que   resista 
"Da   Faculdade  ao   Batalhão." 
Embora   um   pouco  phantasisfa, 
Quem  tal  escreve é  normalista 
E entende   muito  de    ins/rucção. . . 

Disse-me  o  Câmara (e eu não  nego) 
Que  na   mais  simples excursão 
Vae  no   começo  c/ando  o prego 
E  logo  marcha  como  um  cego 
Da  Acodemia  o  Batalhão. . . 

Affirma  um  padre do  5.  Bento, 
(Que é um miserável allemão) : 
"A   nossa   tropa   em  movimento 
"Oerrolaria   num   momento 
"Da   Faculdade o  Baíalhãol" 

"Quem   a  5.   Paulo  vem  ver  fita, 
' (Disse ao  Cantinho  um   capitão 
"Que cm  carambolas   se exercita) 
"Deve  fazer  uma   visita 
"Da   Academia   ao   Ba'alhão." 

1! 

Houve em   Agosfo  uma   feslinha 
No  Belveder — que   animação! 
Todo  o  rapaz,  lodo  a   mocinha. 
Tiravam  linha,  vendo em linha 
Da Faculdade o   hofalhão. 

Ante o zombar de muifa   genfe. 
Junto do  pátrio pavilhão. 
Falou   um moço inte//'gçnle 
Que  o oíTereceu  piedosamente 
Da Academia ao  Batalhão. 

Diz  o  ítapema  que  o  Bechara 
Fez  um discurso,  uma   discursão, 
E hoje elle ao Ruy já   se   compara. 
Desde esse  dia  em   que  falara 
Da   Faculdade ao  Bafalhão. 

A ouvjl-o,  até o Doutor Sorriso 
Sorriu  com  orle e   discreção. 
Ante  as  balafas  do  improviso 
(Berra o Baçú) perdera o siso 
Da  Academia o Batalhão. 

I 11 

E   até  no  Rio  (que  belleza \} 
Lá  no Collcgio ao vel-o   então: 
Todos sorriam  com  surpresa, 
Quando  marchava   para  a  meza 
Da  Faculdade  o  Batalhão. 

E até zombavam :   -Esta élile. 
«Se  não possue  muifa   insfrucção, 
■(O  que  o   Collegio  não  permiffe) 
•Possue esplendido apetite 
■Da  Academia o Batalhão !■ 

Pela  Avenida,  ao  vento  fiesco. 
Alas  abrindo,   a  multidão 
Achava bello e pitoresco, 
Marchando a  passo de fedesco, 
Do   Faculdade o  Batalhão. 

Pensa  um  sujeito :   «Bello ganho. 
'Em  se exnibir por um fosfão, 
■Depois de um longo e fresco banho. 
• Como um exercito de esfanho, 
■Do  Academia  o  Bafalhão...' 

Pergunta,  ao lado,  outro  sujeito : 
■Estes soldados de onJe são? 
■Olhe  o bonet,  como  é  bem  feito I» 
Responde   um   frade, com respeito : 
■Da Faculdade o Batalhão.' 

Trocadilhando,  como   affronta 
A  uns soldadinhos do sertão, 
No Corcovodo, a vista fonta. 
Exclama o Palmo :   ■Está  no ponta 
•Do   Acodemin  o  Bolelhão ■ I 

Disse o  Laiau, na umbroso    Quinta. 
Da   Foculdode   oo   Batolhèo, 
Nesta  linguagem  bem  sucinta : 
• Vós  sois a   tropa  mais   distineto, 
•Vós sois o glorio  do  Noção !• 

IV 

Eu tive um sonho (sonho horrendo 
Que  eu  olvidor  procuro em  vão) 
Contra  um exercito  tremendo 
Vi  lá  no   •fronte'   combatendo 
Do  Academia o  Batalhão. 

Sorrindo  ao  éco   da  bombordo. 
Sorrindo oc fogo do canhão, 
Ma  sua  nova e esbeita farda, 
Do  seu  tenente a   voz oguorda 
Do  Foculdode  o  Botolhão. 

Suppiico a Deus que não pereça 
Da  Academia  o  Batalhão.., 
Perde-se o  Thales (sorte  avessa I) 
Perde o Spindola a cabeça. 
Perde o Joinville...  a  inspiração. 

Invade  immenso  desconforto 
Da  Faculdade  o  Bafalhão. ,, 
Jeorge  Baçú  (eu  fico obsorfo !) 
Se  como peão  nunca  foi  morto, 
Agoro  é  morto como  ex-peão ! 

Tomba o primeiro destemido... 
Outro. . •  outros  mais tombando vão. 
Succumbem todos num gemido 
E fica  a zero reduzido 
Da  Acodemio o  Bafalhão. . . 

Deu de brovura grande provo. 
Logo,  formando  um  esquadrão, 
Com   todo  o  pompo  é dado á  covo, 
Na sua  fardo esbelfa  e nova, 
Do Faculdade o Botolhão. 

• Morreu de medo—brava genfe! 
(Sohiu de  um  cérebro allemão 
Este epifaphio  commovente), 
■AQUI REPOUSA   ETERNAMENTE 
■ DA ACADEMIA O BATALHÃO.- 

Mlle   Acerta  o Passo. 
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— "Mecè„ lem muta prosa. . . vamos 
ver se é capaz de dar um repasse no 
Corrupio   . . 

Julião percebeu o insulto. Lançou utn 
olhar de despreso ao companheiro, e or- 
denou ao laçador, emquanto examinava 
cuidadosamente a barngueira e mais 
pertences do   "Tira-prosa.. ; 

—  Laça   o   L orrupio. 
h preciso assistir uma vez ao en- 

contro d um "pifo., de fama com um 
macho desabusado para se calcular o 
enthusiasmo que se apoderou do pessoa! 
da   fazendo   naquelle   instanle. 

O perigo era de rrenos ; o que se 
quena  erj   o  cumprimenlo  da  palavra. 

Julião  também   não   voltou   atraz. 
Preso o burro no moirâo de fora. de- 

vidamente enciihado. dispoz-se Julião a 
cavelgal-o. 

fim camisa, mangas arregaçadas «em 
chapéo, descalço, um par de chilenas 
resistentes atado aos pés com tiras de 
couro ciú, um "rabo de folu_ grosso e 
curto» com tala dupla e larga, preso ao 
pulso do mão direita, chegou-se ao Cor- 
rupio. pôz o pé esquerdo no estnbo de 
metal, juntou as rédeas de sedenho. se- 
gurou com ambas as mãos na cabeça 
larga e muito inclinado do lombilho e 
montou   d um   salto. 

Corrupio bufava e contorcia-se. for- 
temente   atado   ao   moirâo   de  oroeira. 

Julião esiribou-se. firmou-se bem na 
selia e fez a prece do costume. Findo 
isto. enfiou a mão por dentro da camisa 
e puxou por um fio de linha descorada 
e   suja   üue   trazia   envolta   do   pescoço. 

Julião  empollideccu. 
faltava 1 lie  o   " bentinho... 
Cravou  em   Miguel   um   olhar cm que 

se   percebia   a   desconfiança  e   o   ódio     a 
custo   refreados,   e   resmungou : 

—   Seja   o   que   L)eus  quizer. 
Solla    Ordenou   com   decisão. 

Corrupio corcovecu com desembara- 
ço : mas. percebendo logn que tmna 
geníe em cima. vergou o pescoço, juntou 
o queixo no peito para inutuisar o efte;!o 
do   "obridáo»   e  desembestou. 

I.ra  o   perigo ! 
Alguém  gritou-lhe  ainda : 
— Qjebra. 
Julião, porém, ou não podia, ou se 

julgava bnstonle seguro pnra deixar o 
burro  ir sosinho,  e   não  o  lez. 

Duzentos   metros  adiante   abria-se um 

valio   muito  antigo  e escavado  pelas  en- 
xurradas. 

Segundos apenas haviam decorridos, 
e um grito de espanto sahiu de Iodos 
os  lábios. 

Mac lio  e   domador   precipita ram-se   no 
valio I 

A  queda   fora   mortal 
Julião fora encontrado já sem vida, 

com o peito comprimido sob a cabeça 
do * I ira-proso'. Quanto a Corrupio. lá 
o deixaram para sempre entregue aos 
urubus 

Algum tempo depois. Miguel tornou 
a   encontrar «e   com   Launnda. 

I. o Julião. hein J ' . , . O sse elle 
fingindo um sentimento de piedade que 
estava   longe  de   experimentar 

Launnda. porém, respondeu-lhe con 
firnr-za. cm quanto limpava uma lagrima 
signiticativn 

— O que não poude ser aqui. pôde 
ser  lá. 

K apontou para um i. éu de esmeralda 
fartimenle illumina io pelo Sol de meio 
dia. 

J.   OSÓRIO. 

5.   PAULO.   Março  rfc   iQis. 

-vXAROREl^ 
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c c  
Maio . . Ho rosas na terra, 

sinos no ar. uma graça mystica 
t-nvolvendo a vida. Tenho desejos 
mansos : enlrar nas egrejas á hora 
das bfnçãos. ouvir a musica dos 
órfãos murmurar baixinho uma 
Ave Mana. dcsoerfada de súbito, 
casta, na memor a Quando a noite 
vem. a ru-voa tra/ evocações de 
Carru-re á noite e a dolencia dos 
gestos longos, espalmados, de 
Uadora Duncan. Lma nostalgia me 
carrega para casp, c o serão é 
feito com os li\ ros mais antigos 
do meu amor . . . a Bíblia, o Só, 
os   Contos de   Andersen . . . 

Num canto quieto da cidaue. 
lá-longe, onde eu nasci, ha uma 
ponte, uns salgueiros, um riacho. 
A s vezes, ao anoitecer, tornando 
do bairro florido da minha casa. 
um bairro que se chama linda- 
mente : I nstezo,—eu parava alli, 
e os meus olhos aprendiam de 
cór a doce melancolia daquellas pedras. 
daqrellas   arvores,   daquellas  águas. 

E o ponte, os salgueiros, o riacho 
t-scutaram as minhas palavras que so- 
nhavam, ó hora do fim do dia. á hora 
dos sinos, quando cada um de nós é 
um  pouco de  ÍJeus em sombra   errante. . . 

A  Ch í   "SU.NIRISE  II.,   vencedor. 

nas    corridas    realiía<fíis de  Fe 
Premiu   General   Coulo   de   Ma^alh 
ro,  no   Prado   da   Mima.    ■ 

roí   tia   muifo   tempo   isso 

ainda Agora,   ao   recoruar.     ve|0 
meu   \ ulto   pequeno,    ouço    aind 
nhas   phrases   tontas . . . 

Sobe,   no   cêo, n  lua cie Salammbô. 
Accendem se lâmpadas . . .   ftem  verdad 

mi- 

fíenri   Bataille :  o  passado é um   segundo 
coração  que  bate  em  nós . . . 

\elha5  cantigas!... velhas cantigas'... 
Elias acordam, ás vezes, na minha 

saudade. Eu estava sósinho. agora. Ti- 
nha lechado uma carta : um pouco de 
mim que se ia. . . De repente, dei a 
trautear : 

-Dorme    dorme,   meu   filhmho      . 

E fiquei escutando aquella voz lon- 
ginqua.    que    adormecia    á    noite   o   meu 

.lOCKF.Y- CLUB   PAULISTANO 

irmão menor. Todo o oufro (empo reap- 
pareceu Uma sombra de bondade pou- 
sou sobre a minhalma Cahiu da minh 
alma   um  perdão  para   tudo 

Fui então a recordar velhas cantigas, 
lembranças mortas ... O meu primeiro 
ei mor era uma vizinha da minha idade. 
loura, rosada, que cantava na roda to- 
das  as   tardes : 

■O   annel   que   lu   me   dé-íh" 
Era   Fraco   e   se   quebrem. 

O   amor  que   fu   me   desle 
l.ra   pouco   e   se   acabou   ■ 

(Onde estarás, vizinha loura ? 
Es talvez a maman daiguma creo- 
tunla que se assemelha á imagem 
que  eu  guardei de  ti ...) 

Depois, as cantigas do infer- 
nato. tristes, tristes . - . Cantigas 
que o harmonium acompanhava, 
emquanto o incenso enchia a mi- 
nha imaginação dos primeiros 
desvarios . . . 

Depois ... as cantigas das 
noites sentimenfaes . . . Andavam 
quebrantos mysticos na minha 
vida, eu usava os cabellos muito 
comoridos, sonhava com a morle 
e tinha uma uma gravata roxa, 
enorme . . . Hoje, os quebrantos 
mysticos fugiram da minha vida, 
cortei os cabellos. fiquei com 
medo da morte e diminui consi- 
deravelmente a minha gravata 
roxa . .. 

Àh ! velhas cantigas ! . . . ve- 
lhas  cantigas ! . . . 

vivre rt mou dons  Ia   • 
fmaison . 

A   t tie^aHa  de  "Cachopa..  em   1,° 
por   oceasião   das  corr 

Lery,,  em  2.o.   no   "Prêmio  Clássico  Kaphael de  Barros  Filho,. 

-  realisadas  nu  Prado  da  Mooca,   a   17  deste  me/. E' um   verso   de  Sainte-Beuve. 
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Lm  aspecio  dos archibancodo? do  Jockey  Club Paulislino.   durante  a  disputa   dos  grandes  prêmios. 
ullimnmenle  realçada  no  Prado  da  Moóco. 

Ardor  excessivo 
oco 

Annunciaram uma vez á afnmada 
cantora Àdclma Patti que un1 cnvalneiro 
ilesejava [nuito conhecel-a pessoalmenle 
r,ro   uni   senhor idoso,  tremulo,  pallido de 

ernc^ão Ainda não proferira UTO Só pa- 
lavra que os presentes notaram que do 
bolso do seu pai etc I sahia fumaça Pro- 
vavelmente ao enfren^r com a diva elle 
botara no bjiso um cigarro acceso O 
criado que annunciára a suo visita tra- 
tou   de   anagar aqueile  começo   de   incên- 

dio levando o velho parn um quarto 
próximo, enquanto a Pafti dando uma 
gostoso porgolhado. dizia  aos amigos 

.Io tenho visto muitas pessoas 
arderem de enthusiosmo por mim. mas o 
seu ardor nunca chegou ao ponto de lhes 
queimar   o   paletot ' 

d( 

A, 

A   entrada,   na   pista   do   Prado   da   Moóra,   dos vencedores  do   «Grande   Prêmio   U.ano*,   vendo-se   no  irente 
•S.lhuefa»   em   1 0 e no centro.   •Suggestivo»   em  2°. 

1 

i 



) 

mogte ám um edocedog 
De. 3. E. de macEdo Soares 

discípulo c t 
uma dos MIOS lições 
é o semente \ ivoz 
que vae germinar 
em rompo codo vez 
móis nberto. cens- 
lonlemenle íiu^fiien- 
fado c eccrescido 
ir dores t íruetos. 

i". cile o roíz que 
enloço os líero^ões 
que se Formam c 
que desobrochnm ó 
•Sun sombra pr<ile- 
do-o como as lia- 
nas õ voífa da ar- 
vore que ihe dó 
flrrüiio contra o 
vento dn lempcsfa- 
de. 1- eiic que voe 
deitando, pó « pá, 
na ccnstrdcçõo do 
edifício social, o 
reboco solido das 
doutrinas do pro- 
gresso e sustenta o 
edifício contra os 
o^itaí.ões que a- 
meaçam subverter a 
obra grandioso   da 
Civilisoção. 

foi    o    mestre- 

NA    aducador   oecupa     na 
sociedade o logar dos 
velhos pafnarchns. tron- 
cos de famílias e nações. 
A sua paternidade espi- 
ritual extende-se a coda 

i d a 

cio.   polindo  os  brilhantes que  constituem 
ho|e  o   riqueza  do   nossa   sociedade. 

Devemos mconteslovelmenle muito a 
esse grande mestre que soube impor-se 
á odmiraçõo de Iodos e educou quosi 
três  gerações '   O Brasil  deve-lhe  muMo, 

f scola que f. 
í-uropa de antes da 
guerra Será o mes- 
tre escola que re- 
construirá penosa- 
mente a r.uropa que 
ha de ;-urgir do 
cabos. 

t o mestre que 
está fonnondo o 
tirosil. destravando 
á nação o caminho 
emaranhado do seu 
glorioso  porvir. 

Porém o perda 
de   um   educador  é 
ás vezes uma desgraço irreporavel e é 
sempre um luefo. fisse lueto ougmenta. 
porém, quando a suo vido inteira se con- 
sagrou ao sublime mister e gerações im- 
mensas lhe devem o beneficio impagável 
do suo cultura. E' o que suecedeu com 
esse educador eminente que foi o dr. 
■ losé F.duardo de NAacedo Soares iilus- 
tre catlicdratiro do Escola Normal e da 
Escola de Pharmacia dt 5. Paulo O 
seu activo de benemerencias deve me- 
dir-se pelos Vi onnos ou mais que elle 
dedicou ao magistério, pela série de ho- 
mens que elle apontou para desempe- 
nharem os mais altos cargos públicos, 
por todos os intelligencias e actividodes 
que desputou da   imperfeição da ignoran- 

parcnles e amigos do illusfre finado, e 
celebrou a missa de sefimo dia. na Ma- 
lfiz do consolação, com enorme concor- 
rencia^ As Q horas, o corpo foi Irans- 
porfado para a Igreja da Consalação. 
de onde sahiu o ferelro. sendo ahi as 
10 horas rezada outra missa pelo Rvmo. 
Sr. Vigário da Consolação. Dr. Mello e 
Souza, eslando presenle ao aclo D. 
Duarle Leopoldo e Silva. O corpo foi 
acompanhado ao cemileno e encommen- 
dado por sua Excio. Sr. Dr. Bencdiclo 

de Souza. Bispo 
do Espirito Santo 

Macedo Soares 
nasceu em Maricá, 
municipio do Esta- 
do do Rio de Ja- 
neiro 

Pilho do Dr. 
Joaquim Marianno 
de Azevedo Soares 
e de D. Maria de 
Macedo. ilIuMres e 
antigas famílias, a 
que se uniram os 
grandes    estadistas 
do Império. V 15- 

DR  J. E. DE  MACEDO SOARES 

S. Poulo ainda mais. porque foi aqui 
que elle se consagrou a essa divina mis- 
são de formar homens, dando ao mesmo 
os móis bellos exemplos de civismo e de 
virtudes domesticas que muito o nobili- 
tarom e cercaram para sempre o seu 
nome  do   mais  vivo  respeito. 

O dr. Macedo Soares falleceu no 
hospital de Santa Cathonna. no dia 25 
do  mez passado,  ás  2 e  45. 

Macedo Soares em seus últimos mo- 
mentos foi confortado por todos os so- 
cromenfos do igreja, minisfrodos por D. 
Duorte Leopoldo e Silvo, Arcebispo Me- 
tropolifano. que tombem rezou na co- 
peila do Sonatorio. a missa de corpo 
presente, assistida por grande  numero de 

conde de itoborahy 
e Visconde do Uru- 
guay. 

A sua genea- 
logia se entranço 
a brasileiros illus- 
tres do século XVI, 

Em Portugal, na 
Hespanho e na Es- 
cossia, estoo os 
brazões dos seus 
ascendentes remo- 
tos, da mais nobre 
linhagem desses 
remos. 

No Brasil os 
Alvares de Azeve- 
do, os Macedo, os 
Azevedo Coutinho. 
Ribeiro de Almei- 
da. Duque Estrado. 
Sá Freire. Sodrés 
e Abreus, são co- 
mo as suas nume- 
rosas colloteraes. 
famílias de proprie- 
tários ruraes. ma- 
gistrados, poetas e 
publicistas. 

Macedo Soares 
contrahiu matrimô- 
nio em  2 de    De- 

zembro  de   1M76    com  a   Exma.   Sra.   D. 
Condido   Roso   Alvares  de   Azevedo   So- 
dré  e  deixa os seguintes filhos : 

D. Eponina de M. S. Affonseco. es- 
posa do sr. Carlitos de Alfonseca. la- 
vrador em S. José do Rio Pardo; prof. 
José Paulo de Macedo Soares, casado 
com d. Ernestina Leão de Macedo Soa- 
res : d. Eunyce Macedo Soares Souza 
Campos, esposa do dr. Antônio de Sou- 
za Campos, lavrador em S. Carlos ; de- 
putado José Eduardo de Macedo Soa- 
res, casodo com d. Adelia Costallat de 
Macedo Soares; dr. José Carlos de 
Macedo Soares, casado com d. Mafhilde 
Melchert da Fonseca de Macedo Soares ; 
José  Fernando de  Macedo Soares,    ca - 



Nflsccr. viver e morrer nn mesma 
cosa . . . Eiis uma felicidade que Samte- 
Beuvc não leve. Eis uma felicidade que 
eu   não  terei, 

Na casa. onde nasci, não vivi. p. não 
hei de morrer nella, porque é hoje um 
holel e espero da graça do meu destino 
que me não obrigue a fechar os olhos 
num   quarto  de   holel . . . 

E. n t re t a n 1 o. as m c m o n a s da minha 
vida. que eu mais quero, a^ q11? mois 
doçura e mais bondade me trazem, são 
as memórias dos primeiros annos. dos 
dias da infância, passados lã. perto cie 
um rio azul e pensativo. numa velha rua 
que  se  chBmova  o  Caminho   Novo   . 

[Ia quem não c o m p re h c n d a e.s /d.s 
ccüsâ.s J quem não possa senl:r o < n- 
canto, o piedoso encanto das recorda- 
ções ingênuas, que adormecem em nós. 
uma tarde da adolescência, e só desper- 
tam depois, quando a vida vac a repe- 
tir-re. quando as ru^a^. se não apparc- 
ceram ainda em nossa face. lanh.iram |á 
baslante   o   nosso   coração  ? . . . 

Esta fazendo frio. Anoiteceu. 1 ma 
noite de inverno é boa para a saudade 
A saudade lem sempre uma fôrma visí- 
vel. L atia lempo que finda deixa uma 
imagem dentro de nós. e são essas ima- 
gens os evocadoras do que fomos, do? 
dias que nos somam, dos dias que nos 
maltrataram    , . 

["ico   a   lembrar  a   minha    infância . . . 
E ve/o uma lamparina, aue resplan- 

decia, lã-longe, diante do oratório de 
minha Mãe. um pequeno orMono com 
um Crucifixo, uma Nossa Senhora da 
Soledade, um São Sebastião e um Se- 
nhor dos Passos, vestido de roxo, cur- 
vado,   levando   a    cruz. 

Era uma c liam ma de crença e de 
amor.   minúsculo     chommo.  que   se  alon- 

rv. 

Q Ichneumnn. 
■-     (ic;u.is   <ie   haver 

y 
inimrnoploro l-rebranle.  o       i   V 

neumon  de\ora  o i orarão Ho       iA3 

/p| " ü"'   A 
>J>       Aiulti   o   \(.'nl<i   d   M>pi'tir   prlíi   yucllci   de   uni    lorno        X-^y 

Snnlhi   uni   pti^^iiiii    c   canlti ;   ei   lenicd  num  pipilo. 

Líinijuicla,   lonlci   ilo   cir   pno^pnorrsccnlc   c   ii\nrn'i, 

S.iltti   lorci   cio   ninlio   r   pur-sc,   citicnlti,   <i   oiuil-o 

l\lp_;c.    i( ilrliuli i.    D   no       Aidr   <i    circui        .Ao    lioellol III i 

A   flortslci   Icirftillui      l:   sen-no    c   licin(|Uillo, 

(. onltniplmulo   d   iuluslüo   (l<i   níilurt/ei   cm   iorno 

Sol)   ti   r<ii\(i   cio   ~-ol   clc^cani,.!   uni    crocodilo 

O   li Imcuiron   se-   aproximei,   c   revoando,    discreto 

Paira-lhe   cm   volta l'iitão.   riiim,i   volúpia   louca, 

l>tcnclc   o   sauno   ii   Imciua   a--   c ancia^   do   m^cc In - 
Ouc   as   cnlranlias   lhe   desce.c   lli <i^    deslroc.  sim   pene 

C onio   o   l)ci|o   de-   anioi   (|uc.   pcilumando   ,1   bocc< 

l)cvoi<i   os   corações   c    ii--   almas    envenena 

OCIAC 11 IO   GOMES 

gavo  e  logo  morno,  do  tamanho de uma Ha  mais  de  vinte  annos I . . . 
unha   de   mulher    Junto  delia,    no   oleado Nunca   pen5ei    que    flqiiene    nzcite   e 

da   commoda.   eu   punha as  minhas   mãos aquelle   povio   durassem   tanlo ! . . . 
E   dizia   aos  santos   os   meus   desejos.     E 
os santos realisovam os meus desejos . . . Álvaro  Moreyra. 

Aspecto  do   salão  da   Associação  dos   Empregados  no  Commercio.  durante   uma   conlerencio   oh  reolisada   peh: 
Armando  Prado,  para  comemmoror  o  fundação daqucllo  Sociedade. 
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A   excma    sra.     d 

ultimo   concurso   reo 

Lflndinhfl   Prates  e 

do   pela 

srs. 
5oc 

Antônio   Prado 

Hif>pica   Pauli 

Júnior  e    Elduardo   Prates.   vence lores 

sta,   na   \'ilia   Oiympie,    nesta   capitai. 

Sociedade Hippica Paulista 

c OM lírancJe numero de cavnileiro?, 
realisoii-se ha dias a cegada a ra- 
po SA.   organizada   nela    Sociedade 

pico   Paulista. 
A   partida   deu-se no f.nal   da   Avenida 

Paulista. ^e^uinJo os cavalleiros para os 
campos da caçada, que se tornou muito 
interessante, pelo numero de pistas falsas 
que linha. Depois de um percurso de 12 
kilomefros. onde se achava enfocada a 
raposa encontraram-n a os seguintes 
srs. e amaz >na?. que foram us vencedo- 
res :   drs.   Antcínio   í^rado    Junior   e   Oito 

de Freitas ha< kheuser 
e sra. Cândida Prates. 
que foi a detentora da 
laça Santos Dumont 

A chegada deu-se 
no Parque Antarctica. 
onde foram entregues 
os nremios aos vence 
dores, tendo nessa oc- 
casião usado da pala" 
vra o dr. Waldemar 
O.iria. para em nome 
da Sociedade rffererer 
im ramo de (iôres ac 
scmdor i^acerda Fran 
ro, que no cargo dr 
Presidente da socieda- 
de se t-"n"i mostrado 
incansável pela sun 
prosneridade. 

Sesíuio-se com a 
palavra o Senador La- 
cerda Franco,que. agra 
decen Jo a manifestação 
dos sócios da socieda- 
de roncifava-os a con- 
t.-uarein.como até aqui, 
a trabalharem pelo en 
í^randecimento da mes- 
ma 

Deoois. serviu-se 
um lunch aos convida- 
dos que se retiraram 
muito  satisfeitos. 

A sociedade pre- 
tende levar a eífeito 
um "rald ' a Sorocaba 

no  começo    no    próximo    mez   de   Abril. 
sendo     naquclla     cidade   os    concorrentes 
hospedados   na   propriedade    agricola   do 
sr    Heitor   Prates, 

do 

As  boas   companhia 
pender  do   acaso ;   mas 

i   nao  devem   dc- 
slm   da   selecção. 

Jardins    Solitários. 

A 1)1 iNO Í.SIKADA, que a 
•( i^arra- hoje apresenta aos 
.rus   leitores   é um cedo ado- 

lescen^     aiheatlo   t tuno    um    fauno   á 
beira    da     fonte    sonora    de   Castalia. 
onde  deixou a  sua   voz  desatar se em 
lu  c -s   --U' 

— C o/;? 

Al/n     rMt-//. 

.   que   recordam legendas 

ci/mõ c/c Rõphdd ■ 

iil    iif\ t-   r   ro.scí.    </í/c •////./ rllo   i 
PniH c/uih.i   (m/c/,   tio   meu   //orço   ccssn!. 

/."// ri c/vnfro f/c um  U-rnp/o    ondv <i cilma se  islrvcini 
\ r i   ifUfln .,iih >   r/c   um   \i>/ili(>   fi/ro.so   c   emo( ianal 

..!,/<■/„ ,-, 
Hfirmoni 
A   àff/fu</r   rnlivcuL 
.\,t   prtiumln 

eu  fifiii!   hinlti   mci\>'ui 
juc   Ivmhrü   uru   sonho 

c,     iüllf,, 
i-irífindi. 

pur<í   (/<•  umd  sii/ifii 
fluido   de   um   vifrfil. 

. Xmor AV/,, 
0//c ft\ci o nos 
Com   pcfci/css   dr 

Rv'/.à. ffiiíjlliinfo 
A expressão do 
C om   .1   belle/ci 

pt-dr <i Deus em prece   coninnn 
íO   <iniòr.   que   /t\ci   <J   nossa   vida 

fk de 

ru   vou   vei   se pinlo.   se  adivinh 
/eu rosto c a luz  do  iru carinho 

ihris/'i/i  que   feve   Rapbàcl. 

perdidas   nas   brumas  glaucas das ho- 
ras   passadas. 

Nos seus cantos, rylhmados com 
a mais pura cias intuições da belleza 
obiectiva e suhíe^fiva, resurgem os 
sonhos medievaes das castelãs c tios 
pnü*"ns e lucilam as illuminuras evr- 
cativas (ie Custava Kahn e Karl Huys- 
nians. Assim, iniciado na extranha 

liturgia do ^ymbolismo 
legendário e rregxo. o 
jovem bardo cultiva os 
seus Jardins solitários. 
florilegio de rimas, so- 
noridades. chi meras e 
Ideaes. dividido em três 
partes —ou antes, em 
três canteiros- os A'oe- 
mas suaves do Amor e 
do Silencio, A quinfa 
do Enlevo e os Poemas 
ardenie.s O livro deste 
artista bizarro e ele- 
íjanle, que é Alduino 
Estrada, provocará no 
nosso microcosmo ar- 
tístico uma forte sen- 
sação de ineditlsmo e 
de graça emocional e 
esfcthica. 

ida. 

nel. 

ALDUINO ESTRADA 
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Dr. Thvrso Martins 

O I 11 M ■ ; ;\- 

•^n. 

in iie rccther 
popuiü^ão cie 1 íiqunriti 
ei d A d c o o n (J e iniciou A MI íI 

vida publicfi. A mais cnrinho- 
5a das homenaüei\s foi I lie 
olfertado uni bronzf repre- 
sentando o * 1 rahaiho» . de 
aiimira\ei   concepção arlislica, 

1 IK     li n K^o  uAk ii\■ 

c    com   elle    umfl columna^íJe 
mármore   que   e lambem  ver- 
lifldeirft   obra   cie arte 

Pelo    no^«o .:i hé,   pede- 
rão   os     noí-^os e.! o r e s    a \- a - 
liar cio valor df-se mimo O 
illustre deleçjf^o ^cral foi a 
convite de .-eus am^os, a I a- 
q u a r 111 n íí a, e a delicada o í - 
feria   realisou se no salão  no 

bre do     fonim primorosa- 
mente  decorado. 

ratou    nessa    oceasião    o 
nosso     confrade     Arthur     de 
L erque ra     Wendes.    que    co- 
meçou   o   seu   OIM urso   recor- 
dando   a     lundação,   por   urna 
sentença,   na    CIUòSI    meio   sé- 
culo,    daqueíia    cidade,    e   em 
seguida    as    primeiras   casas, 
e   com   e 11as   as   1 ucta,s    ooh11- 
c a^    que.   comquan!o   ásperas. 

não      conseguiram 
lompromclter  a al- 
ma affcctiva. a deli- 
cada      maneira    de 
cr  e  de sentir   do 

■IOVO.      h     aqueila 
lesta.   disse,   era   a 
prova dessa allirma 
ção.   Kccordou de- 
pois,   per   enlre   os 
mais  vivos appleu- 
sos    cie     parle    da 
assistência,   a   v^a 
de    I hvrso Warlins 

que    respondeu 
num   eloqüente   im- 

[iroviso agradeceu 
tio   a   manifestação 
de    que    era     alvo 
em   I aquantmiía-— 
cujo    nome     trazia 

sempre   a rr a v e i m e n I e    guarda- 
do em   seu   espirito. 

I ou en''m, uma Imdti fes- 
la. diçina t-:os incontestáveis 
menlo-s do dr. 1 hvrso Mar- 
tins. «A l 'ijarrn» muito aí- 
iecluosamenle se associa a 
es■-a homenagem porque e 11a, 
além cie sincera. < xpnmc ume 
verdade 

O Tr[1b«;iio-.br( n/r ..lícro utu ao dr    Ivrsu A\artii 

J& 

sado com d. ^ara 
Pere rn da Koclia 
de Macedo Soares: 
d. l.udoMa de Ma- 
cedo Soares, cas» 
da com o dr, Ale- 
xandre de Macedo 
Soares, advogado 
no Kfo de .loneiro; 
dr. . losc Cassio de 
M acedo Soares, 
casado com d, Ma- 
ria do L armo de 
Souza Queiroz 
Pietf de Macedo 
Soares : dr. dose 
Koberto de Mace- 
do Soares, casado 
com d ftugema A- 
delaide Prestes de 
Macedo Soares, e 
José Rubens de 
Macedo Soares. 

O sr. dr -1 í". 
de Macedo Soares 
era irmão dos sr. 
dr. Antônio Jofl- 
quim     de    Macedo 

.>oare?. ministro do 
Supremo Tribunal 
lede ral : dos srs, 
dr. Brotero írede- 
nco de Macedo 
Soares, do Obser- 
vatório Nacional e 
dr. Joaquim Ma- 
nano de Macedo 
Soares, clinico no 
Rio de Janeiro e 
oíficial reformado 
do   hxercito. 

Anniversario 

Completou tre- 
ze annos de idade. 
a í) do corrente 
niez, a formosa me- 
nina Hebe de Paula 
Teixeira, querida fi- 
lho do distineto ho- 
mem de letras 
Francisco   1 eixeira. 

O  lii-Oint lo  >[>orlsma 
irmão onoso 

íim  ü<* reali poeta Gustavo lei- 
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CansEruolaria Dramática e musical de 5. Paulo. 

As diplomondos clc 1^17. pelo Conservatório Dramático e Musica! de 5 Paulo, na sala da Congregação, por occo- 
sino da u lima festa realisada naqueile estabelecimento. Vêem-se também os srs. dr. Washington Luiz. prefeito 
municipal, senodor Lacerda Franco, presidente do Conselho Superior do Conservatório, deputado dr Freitas Vaile. 
íiscal  da   municipalidade:  e  dr.   P.nheiro  da   Cunha,  direecfor  da  secretaria. 

c ONCURSO  sobre o 
rio   Anhaníjabahú. 

Uarnos   no presenle numero 
0 resultado do concurso aberto 
pela • A Cigarra», sobre o 
rio AnhflngnboKri. cujos so- 

netos foram subiret tidos á 
opinião da com missão íulga- 
dores. composta de Vicente 
de Carvalho. f)a- I rancisca 
■ lul-a da Silva e Venceslau 
de   Queiroz. 

Assim lormuiou o seu voto 
aquelle glorioso poeta, em 
carta dirigida a Wencesleu 
de  C )jciroz ; 

•Intendo cue 10 desses 
sonetos merf cem menção ; os 
que estão assignados : Alnui 
clc      Ta nfa/o,     . /o ão    Ps u lis fcí 
1 )nn ./osc'. Mareio Gculo 
Avêifar. firulus. Daho Oui- 
maraes. ^4/c/o-hrando. DAI 
berf e limão de Afhenes 
Nenhum delles me pareceu 
exceilente, o que é natural 
trafando-se de obras de en- 
commenda    sobre    um    fhema 

As rxemas. senhonlas Mana Las Casas dos Santos. Scphia Moraes > 
c Maria Eutfenia de Carvalho, que foram muito iestt jadas na prir 
audição musical da professora sra. d. Viclona .Ser\a Pimenta, nc 
lõi» do Conservatório  Dramático  e Musical. 

pouco propicio. Ainda que 
hesitante, voto. para o pri- 
meiro logar. no de Alma de 
Tan/alo, que é pena estar des- 
feiado pelo ultimo ferceto*. 
Francisca Julia e Wenceslau 
de O leiroz subscrevem este 
voto   do   grande   poeta. 

De accordo com decisão 
do jury, voltaremos a tratar 
deste assumplo no próximo 
num rj 

[ONEM PHOTOOlillPHICfl 

Abriremos no próximo nu- 
mero d' "A Cigarra '. um in- 
teressante concurso photo- 
graphico para amadores, di- 
vidido em  vários ramos. 

Offereceremos aos vence- 
dores  cobiçados  prêmios. 

Serão julgadores os drs. 
Frederico Sfeidel, Ricardo Se- 
vero e   Ruv de  Paula  Sousa. 
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Sociedade Hippica Paulista 

Pholographia lirada para «À Cigarra», por nccesião dn ultima fesía reaiisada na Vilia Olympia. perlo do Parque An- 
tarclica. nesfa capital, pela Sociedade Ilippica Paulista. íim cima e em baixo, cavalleiros r Amazonas partindo 
para a caça á raposa. No meio. o sr. senador Lacerda Pranco, pronunciando um discurso, durante a entrega de 
prêmios  aos vencedores. 



sua acfunl administração, reduzida essa 
despezn a xi contos: as salas de con- 
fecção c guarda de fardamentos, etc. 
Divide-se esse pavilhão em trez com- 
nartimentos. onde estão instoliodos as 
diversos   machinas. 

Reunidos na narte principal do 
pavilhão, o sr. dr FJov Chaves, secre- 
lano da Justiça e da Segurança Publica, 
fez uso da palavra. 5. exc. começou 
agradecendo a presença do sr. presidente 
do listado óquelle acto. referindo-se ás 
economias que  tem  conseiíuido fazer com 

pois attesfn a existência em nossa mi- 
lícia de officiaes capazes de todas as 
iniciativas, preparados e persistentes. 
honrando a força Publica e o F.stado 
Chamn o attenção para o facto de se- 
rem as machinas desenhadas e executa- 
das nas próprias officmas da milícia. 
Asseverou o illusfre (ituíar da pasta da 
Justiça que. com o Gabinete de Muni- 
ções, economisaria o governo duzentos 
contos annuaes, pois alli seriam apro- 
veitados  os  cartuchos   já   utilisados 

Poz em relevo, assim, o trabalho e 
a dedicação do sr. tenente Prado, que 
montou e está dirigindo o estabeleci- 
mento.     Terminou    pedindo    ao     sr.     dr. 

ta-Q&x&oa, 
rado o'Gabinete, futuroso iniciativa do 
seu operoso c digno secretario da Jus- 
tiça. Tinha muita significação esse facto 
no momento actual. À Força Publica de 
S. Paulo, hoje incorporada ao glorioso 
exercito nacional. estava, pelos seus 
emprehendimentos, pela sua alfa capaci- 
dade na altura de seus irmãos de ar- 
mas. 5. exc. fozia suas as palavras de 
elogio do sr. dr. Floy Chaves aos srs. 
commendador Freire e tenente Prado, e 
formulava votos por que a Força Policia! 
do Estado, continue progredindo e o 
imnôr-se cada vez mais ao conceito 
publico, honrando São Paulo e o Brasil. 
A   seguir,   o   sr.   dr.    Altir.o   Aranfes    de- 

0 tenente Nathaniel Prado, que montou e ebtã dingindo o Gabinete de Munições, que òcabe de ser inaugurado no 
Aimoxanfado da Força Publica de S. Paulo, mostrando aos representantes do governo as diversas phases do ser- 
viço   de   recarregomenfo  de cartuchos   c   o  funecionamento   das   machinas  de  sua   invenção. 

o novo departamento de Segurança Pu- 
blica. Fez ver que. com o forneci- 
mento de kepis, gastava o governo 140 
contos por anno, sendo agora essa des- 
pezo reduzida a 00 somente. F.logiou o 
sr. commendador Fduardo Freire, director 
do departamento, sempre infatigavel no 
desempenho de sua missão, e um grande 
defensor  dos   interesses   do   Fstado. 

Tratando, em particular, do Gabi- 
nete de Munições, o sr. dr. Eloy Cha- 
ves disse que era com grande satisfação 
que s. exc. ia pedir ao sr. presidente do 
Estado , que declarasse officialmente 
inaugurada o nova dependência da 
Forço Publica. Com cffeito. o Gabinete 
deve    ser    grato    a    todos   os  patriotos. 

Altino Arantes que declarasse inaugurado 
o Gabinete de Munições da Força 
Publica  de  São   Paulo. 

O snr. dr. Altino Aranles, na" 
breves palavras que pronunciou, expri- 
miu   sua   satisfação   ern   declarar    inaugu- 

PINKLETS 
O Laxante que purifica a 

tez 
THK    DB.   WÍLLÍAM8   MEDICINE    CO. 

RIO   DE    JANEIKO 

clarou   officiaimente   inaugurado  o   Gabi- 
nete de  Munições da  Força   Pubíica. 

Chove a cântaros. Lili volta para 
casa feda molhada, com a sua ama 
sècca  e Tupy,  seu cachorrinho. 

— Coitado do Tupy, exclama ella 
afflicfa, é preciso enxugal-o bem, para 
que não se constipe, orincipalmente as 
patinhas . . . 

— Mas Lili, tu lambem podes te 
constipar.   listas com os  pés enxarcados. 

— Sim. mas eu só tenho dois. em- 
quanto  Tupy  tem  quatro. 



Almoxarifado   da    Rorça    F^ublica 
losv^fr^^^çâo   ci<r>   Gr^bin^te   de   ÍV1 LJ m içoes 

VAUcrRor sr.  rt   -^ 
iic    fevereiro    o    Cmtn 
nele    de    Munições    dn 
I orça   Publicfl.   estabe- 
lecido    no     Ouirlrl     do 

aliaria.   Àproveitiiuio-?c   a Corpo de C 
opporlunuladf ioram inaii^iirados tan brm 
os diversos melhora mentes, introduzidos 
ultimamente no atmovunindo dn mi. na 
A instflllfli,ão iic tiabinete cie Mum^õcs 
é de grande vantagem pira a I'orçn Pu 
biico. pois. além dis economias que f-nz 
no governo, ntlrsla n capflcd^de de tra- 
balho   iJos   cfíi   i -es   r    pregas 

O (iiii nete foi montado e é diri- 
gi io nfssonhnrnle por um pnnic ro fe- 
nenV, cu)o Irobalho inlalija'-fl se revela 
nas moctnnas cie seu (ieseniio e cons- 
truídas   nas   próprias   oflicmas   da   milícia 

hshveram tiresrntes á inangura^ã i 
o ^r tir. A.tino Arf rVes, presidente do 
Estado e os srs. drs, lJo\ *. haves. Os- 
car Rodr^uss Alves, secretários da Jus- 
tiça e do Interior ; tenente Genserico de 
Vasconceilos. representante do snr. ge- 
neral commandante da '>a região militar. 
e   outras   pessoas  gradas, 

O sr dr Allmo Àrantes e os 
demais convidados, conduzidos pelo sr 
commendador hduardo Ereire.percorreram 
as varias dependências do Almoxanfado. 
onde haviam sido introduzidos os meiho- 
ramentos. \ :sitaram. assim, a snia de 
confecção de képis. com a onnl dependia 
o governo antigamente ce^ca de Mi1 

contos de   réis   por  anno.   sendo,   após   ã 

Instantâneo   dos  srs   drs.   Aitmo   Arantes.  presidente  do    Estado;    Eloy    Choves, 
secretario  da   Justiça :   e  seu  ofricial  de    gabinete   Germano   de   Medeiros 
Oscar   Kodngues   Alves,   secretario do    Interior:    <■   commendador    Eduardo 
Frc:re,   ti;redor  cio   Alrnoxonfado    cia    Força    Publ-ra,    por    oceasião  de  ser 
inaugurado   o  Gabmete  de   Muniçõfs, 

m aspecto  dos oííicinas  do   Gabinete de Munições  montadas  pelo tenente Naihaniel  Prado,  na    Força   Publico   de   5. 
Paulo e  que têm    dado    optimos resulfodos. 



Fiomenagem an dr. Helsün üibeco. 
^Q^Qú^QÒ^. 

, 

Grupo  tirado  no  Tnanon.   por occasião  da  fe?ta  ali  reolisoda,   por  um  grupo  de  amigos  e  admiradores,   em  homenagem 
oo  disfineto   meço   paulisfa   dr.   Nelson   Libero,  que  acaba   de   chegar da   França. 

 0  

N «G recia. 

briavn   os   con 
m e 1 o n e a s choregríiphicas 
mais incendiam, quando Hé- 
lio pronunciou a palavra de- 
finitiva. 

Ergueu unia teça de 
Chypre espumante á sua 
retirada completa da exis- 
tência. . . 

—- Como ? vees mor- 
rer ? — interrompeu Júlio, 
o  moço  esculpfor. . , 

- Morrer para vós. 
para o mundo. Vou inter- 
nar-me. de uma vez. no de- 
serto e lá serei aniquilado 
pela eterna lei. Até hoje 
vivi como poeta : gozos do 
corpo, excita ções d'olmo. 
Chegou o instante da phi- 
losophia. 

Assim o fez. Não houve 
rotativas, palavras ternas, 
admoesfações. Já pela noite 
alta Júlio voltou a falar o 
Hélio. 

—Mestre, amigo, perdoa- 
me.   Sou  moço  e considero- 

No dia em que com- 
o'etou cincoenta annos. 
fltrlio reuniu os antigos 
companheiros e os mo- 
ços que já o amavam e 
Fel-os apreciar raros 
iguarias e molhar os la- 
bios nos vinhos pre- 
ciosos. A alegria ine- 

vas.   que   as 

me feliz, porque amo. íu possues a gloria 
c podes ter ainda o amor, como aquelle 
que me consagra Aspasia. Fica e expe- 
rimenta  de  novo  a   vida. . . 

O quinquagenano sorriu-se. beijou 
a face do mancebo e disse-lhe compassivo: 

- Que os Deuses te conservem a 
creatura que amas e o Olympo abençoe 
a   tua   felicidade. 

Pela madrugada, illudmdo a vigi- 
lância dos amigos, sahiu por uma porta 
escusa e   m^rnou-se   no  floresta. 

O dr.   Nelson  Libero  proferindo  o  discurso de agradecimento,  por 
oceosiõo   do    festo   reolisodo,    em   suo   homenogem.   no   Trionon. 

A tranzição da sala ardendo em 
luzes e trescalando harmonias, para a 
escuridão silenciosa da selva, era pesa- 
da. Mas atravez das folhagens os pri- 
meiros raios do alvorecer começaram a 
riscar a treva da matla. Ouviu-se, em 
pouco, o cântico dos pássaros; brisa 
suave moveu docemente os galhos leves. 
e um perfume de flores sylvesíres pairou 
no ar. Hélio, a cabeça já salteada de 
cans, absorvia-se naquelle espectaculo. 
para elle surprehendente. E pensava no 

fundador heróico de uma 
religião do Oriente, príncipe 
riquissimo que se havia se- 
parado da noiva no dia dos 
esponsaes e palmilhara o 
deserto á procuro da per- 
feição do renuncia — Jã não 
sou moço, bem sei ; mas a 
fortuna e o glorio deixo-as 
no mundo também. E não 
somente ellas I . . . 

Imaginou um momento 
que devia retroceder, porém 
o orgulho não lhe permittia 
mostrar fraqueza aos ami- 
gos. — Vamos ! rcflecüu 
elle. Um canto da terra me 
dará abrigo, e viverei uma 
outra  existência. 

Caminhou. Caminhou 
Noo lhe imporfovom os cos- 
tanheiros, as vides, os oíi- 
veiros . Ouerio perder-se 
pelo vegetação virgem do 
homem e nõo o seu pro- 
dueto : querio os arvores 
enormes de intrincodo os- 
pecto,   galhos    nos    galhos 
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D^ is n 

r i 
QJO hm 

■mprc nfl morlc 
mi | ); nn I ^tn . que 

não prostituiu a 5un 
pernn nem deí-bonou o seu 
nome. um 'uclo que com- 
parimio A socicdnde inlei- 
rn. I que. 5e cIV desem- 
penhou di^nomenle o seu 
sncerdocio. esteve em con- 
lodo com muilos altnos e 
prestou muitos scr\ icos. 

!.mquanIo moureja na lida rnsana, pou- 
cos talvez lhe apreciaram o merecimento 
depois, ao contemplar o lo^or vosio Tia 
fileira e vendo ína a mão que remeou 
as idéias e nraMcou o bem, o sentimento 
da .luslu/a impõe-se á consciência collc- 
ctivo. Haja eo menos essa compensarão 
aos gnllielas modernos que iluminam o 
inundo com um pouco de claridade, ev- 
nremendo diariamente dos cérebros can- 
gados, os moldes mais acequodos tios 
princípios eternos conduclores do nuindo. 

í'oi assim com o dr Kaymundp de 
A:líuqueruue Cavalcanti inho. velho i u- 
noli*-ta. embora ultimanu nlc afastado da 
■ mprensa, cujo follecitrenlo S Paulo in- 
teiro   chora   sinceramente 

PJIe foi um modelo de honestidade, 
Nas rolumnns do "líiano Popular cm 
temperadas d versas, tiinquistou uma re- 
putação merecida de bom ar! tulista e 
sobretudo de mcorrupt.vel honiem de 
bem Formado nessa escola de tu neslo 
labor, tendo por üU!í1 c mestre o \eiho 
.losé Mana Lisboa, aprendeu a manetar 
a penna com uma rara clareza, firmando 
artigos de uma I TH pi dez crystelno. re- 
pleto de sãs idéias elegantemente enrou- 
pados em vestes cortadas secundo as 
normas de   um   bello   es'v'o.   Abordava to- 

jg? 

Freios Thiestros. 
RON Al- 1       um    encan!o    assis- 

tir- se a uma "soirèe_ neste maümlico 
cmema da conceituada empreza D hrneo 
& Bruno, onde se reúnem, em delicio- 
sas noitadas, as mais dislinctas famílias 
de Santa Cecília e bairros circumvisi- 
nhos. Como concretisação de uma feliz 
idéa. ás quarta-feiras. nes- 
te elefante cmema reali- 
sam-se esplendidas "ma- 
tinées^, sendo coroada de 
um verdadeiro sucesso a 
nicialiva dos distinttos 

empresários. No palco 
trabalhou, com grande êxi- 
to, a troupe Garridos - 
Morgot-Millon. que re- 
cebeu muitos applausos 
do   publico. 

SÃO PAI LO - Um 
deslumbramento as sessões 
do elegante e querido thea- 
fro do largo São Paulo, 
aonde   diariamente   accor- 

dos os assumptos com facilidade extre- 
ma e notável proficiência. O seu espirito 
equilibrado e iusticeiro via o cerne de 
uma idéia com rapidez prompta e des- 
i i a v a - a com habilidade pouco c o m m u m 
rm critica musical sobretudo era de uma 
a ita   competência. 

Se o nosso meio inteilectual tivesse 
|ã edade c extensão bastante para apre- 
çar na devidi conl-i o menlo dos jor- 
nalistas que não batem a propósito de 
tudo as \aquetasdo tambor da fama nern 
surrimam de improviso os louros tJa <£n- 
ria. Kavmundo Furtado teria tido o seii 
nonie mais lul^uran temente áureo Ia do, 
porque robustez de talento elle a tmita 
e todas as qualidades para se impor m- 
mo lornalista. única profissão que elle 
quiz ter e que realmente teve em to,ia a 
sua   accidentada   vida   de   trabalho 

Mas corno remate, a essas qualida- 
des aqu lataveis e benemerentes. elle era 
> c uma excessiva modéstia e um cara- 
cter de antiga tempera, des^a tempera de 
ti im a^o que forma a enfibratura dos 
verdadeiros   homens   de   bem 

Poderia ter-se servido da imprensa 
como de alçaprema para elevadas posi- 
ções em que o seu talento, a sua il.us- 
tre^ão e o seu saber Ine haveriam de 
proporcionar logar de sahent ia, Mas 
nu tu a trabalhou para s: Não escreveu 
nunca uma linha que lhe augmentasse 
um tostão aos seus mociestos vem méri- 
tos profissionaes Isto, \\O\L- em dia. c 
minto raro e const tue utna contra-fé de 
valor absoluto para a integridade moral 
do   jornalista. 

Serviu a muitos e prejudicou mesmo 
os --eus interesses por tau^-a de mu.tos, 
A    isso   o   levava   a   sua   natural    bondade 

c a exacta comprehensão dos seus de- 
veres de caridade christã, Porque, eííe- 
ctivãmente. Raymundo Furtado foi um 
crente sincero, de ingênua fé, de obe- 
d^ncia incondicional aos principies da 
rehgão catholica. Era um praticante fer- 
voroso e como tal deixou exemplos od- 
miroveis que ê preciso fazer resahir pa- 
ra maior destaque da sua grande, nobre 
e  bella   figura   moral. 

Poderia ter sido outra a sua carreira 
c não faltou mesmo quem o pretendesse 
guindar a melhores posições Fie não 
se prestou nunca, porérn. a reclames in- 
dividualistas que viessem desmanchar a 
sua n^ida compustura de calhohco e 
jornalista F. quasi morreu na brecha 
foi, pelo menos, em plena actividade 
lornalisl.ca que o assaltou o primeiro 
svmptotna do mal que o devia victimar 
rapdamenle, em plena vi n li Jade Depo:s 
veiu a agonia penosa, como depurarão. 
dispensável talvez Tudo elle soífreu re- 
signadamenfe. confortado pelos «oceorros 
da religião que pratica v a e pela pureza 
diamantina da sua consciência que não 
lhe   reorchendia as mais   ligeiras  Inllav 

F sobretudo como collegas e ami- 
gos que lamentamos o desapparecimento 
do dr. Furtado Filho, que era tão since- 
ramente amigo d* 'A Cgarra* . Mas lam- 
bem é certo que elle enobreceu a pro- 
fissão e ficou como um typo de massi(,a 
belleza. 

Os seus concidadãos perderam nelle 
um nu deio de virtude?, um intcgernmo 
caracter e um excedente conselheiro que 
semeou ide ias aos punhados. luminosas 
e puras como a sua alma. amassada de 
bondade,   dedicação   e   carinho. 

O [ireito que lhe foi tributado é a 
saudade permanente de Iodos, é a me- 
lhor prova de quanto elle era querido e 
de quão especiaes e elevados eram os 
seus   muitos  e   afíectuosos    merecimentos 

re a Ima "êiite., do bairro da 
de Ao som de boa musica, ex 
grande succes50 "films- das 
labncas mundiaes. tire vem ente 
pe^a sua tella a esplendida fita 
da "O Signal da !nbu... No palco es- 
freiou-se ha poucos dias, alcançando 
ruidosos applau?os. a Companhia Carra- 
ra,   cujo   magnífico   repertório    muito   tem 

Linerda- 
ube com 
maiores 
passará 
intitula- 

deliciado   as   distmctas   famílias     freqüen- 
tadoras  desta   casa   de   diversões. 

AO   %-KJ JKf* 

L 
sos,    que    po 

AIKINI^O DE BRITO vae publi- 
car, em brev-, urn volume de ver- 

oeticamente se intitula "Ao 
Luar.,, E' uma mimosa 
collectanea de poesias, 
muitas das quaes ja pu- 
blicadas nas revistas pau- 
listanas, e delicadas can- 
ções, gênero em que. ul- 
timamente, se iniciou. O 
seu livro, que vae ser 
cuidadosamente impresso 
nas officinas d ""O Estado 
de 5, Paulo.,, sahirá com 
illustrações do conheci- 
do artista Reynaldo dos 
Santos. 

V 

Se   queres    descobrir    po- 
breza,  experimenta    pedir. 
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Os alirodores da Linha  2!i4, de  llapelininga. que   fizeram o celebre   "raid,, a  pé. daquella cidade a   5.   Paulo. 
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agitou-se, passou o mão pelos barbos 
longos, sorriu os vezes. Ào cabo. de 
ol^um (empo. nbeirou-se do porfodor e 
murmurou-lhe  incisivo : 

—  Esto  entregue.    Nõo  voltes. 
— Móis ropido que o vinda foi o 

regresso de mensageiro. Júlio o aguor- 
dovo e qunndo, sabedor de quanto oc- 
correra, o com muni cora ufono a Àspo- 
sia. esto  hómenfe  lhe respondeu: 

— Três noites ficarei só. e não 
sahirei. Tu saberós depois o que aconteceu. 

Logo 9hir  d as primeiros ne^oes 

vespertinos, desceu os escodos de seu 
lar o moço Júlio. Aspasio. frouxe-o oo 
limior. Alumiou em seguido os aposentos 
todos, despediu os criodos, obriu o porto 
principal e deitou-se numo espreguiço- 
deira. Àlli percebeu o esvoaçor monotone 
dos horos do noite, que o silencio puri- 
fico em nuvens de soudode. Veio opôs 
o somno e derramou-lhe o narcótico do 
esquecimento nos olhos longuidos. Des- 
pertou com o entrado barulhento do es- 
culptor: 

— Aqui  estou,   minha   querido I 
— Se  bem  vindo... 
— Que noticias me dós ? 

— Espero  e   hos   de  sober. 
Mas vinte e quatro horas, e a 

mesma  scena se  repetiu. 
Pelo expirar do prazo, e já os 

gallos cantavam na antevisão dos luzes 
alviçareiras do dilúculo. Aspasio. que não 
conseguira dormir, ouviu passos próxi- 
mos.   Alçou   a   cabeça,   levantou  o   busto. 

Andrajoso, encanecido, mas com 
marcha firme, entrava, como um pro- 
pheta.  Hélio: 

— Aqui me tens... Porque me cha- 
maste ' 

— Apostei que virias    se   te   cha- 

'R Cigarro,, em  Sorocaba- 

BBBB ̂̂ ^^^^   -       .'*■/ -^ • 

^^^^^yUnm^^^-. 

À Linha de Tiro 359. de Sorocaba, fazendo exercícios  num dos campos  daquella   cidade. 



presos e convulsos n o 
abraço feliz do sua gloria 
secular, ^oi devorando o 
que levara, bebendo ã 
borda dos regatos. A' 
noile oormia sob (rondes, 
á luz das estrellas. Des- 
viava-se cauteloso das ha- 
bilações humanas, que por 
acnso encontrava. Cada 
vez buscava o terreno o 
mais inhospito. na espe- 
rança de abrigar-se a uma 
caverna e alimentar-se do 
mel das colmeias e dos 
fruetos aproveitáveis da 
floresta. Destino de cre- 
mita. mas sem religião de- 
finida : um culto á nega- 
ção do prazer ordinário, 
um sepultar-se vivo, em- 
paredado pelas recorda- 
ções e pelas saudades que- 
ridos, f: a alma beijaria a 
paz e o ensino da solidão. 

Alcançou o que cubi- 
çava. Por dois annos. ve- 
rão ou inverno, solitário, 
permaneceu numa grota. 
A funico. meio esgarçada, 
mostrava aqui e olli ras- 
gões. Os cabellos mal 
cortados e a barba hir- 
sula emprestavam ó phy- 
sionomia alguma cousa de 
selvagem. Entretanto o pellc          
da face conservavci-se fina 
e os olhos expressivos Qje fazia 
Hélio ? Ainda valido, fatigova os 
braços plíintando em torno da ca- 
verna e repousava do trabalho 
meditando As suas concepções de 
orlislo. que o foro, volviam-lhe ó 
mente. Idealisova poemas, cemo 
lamais creara. elle o mestre, que 
o mundo cobrira de distineções. 
Horas a fio compunha, recompu- 
nha, e mentalmente dava os últimos 
retoques. Por instantes uma febre 
subitfi o tomava : regressar, e no 
popyrus transfundir as novos crea- 
ções Mas. logo após um inexo- 
rável desanimo replicava : - Poro 
quê.  cabeça  tonta ? . . . 

No mundo, que animara tanto. 
que não se murmurava do artista 
resignado 1 À maioria chamava-lhe 
doido : alguns acreditavam natural 
esse epilogo extraordinário para 
um cérebro sempre fantasista. Dos 
discípulos um ou outro parecia 
vislumbrar nequella condemnação 
uma justiça que o mestre a si 
mesmo fazia. Elle. tão inflexível e 
severo piro com os foltos olheios, 
quem sobio se procurava punir-se 
por suas próprias mãos ? Júlio. 
que tanto queria ao velho poeta, 
mal se podia consolar. Queixavo-se 
a Àspasia de quanto irio podecer 
com a ausencio do seguro guio de 
seus trabalhos. Ella, porém, jamais 
lhe respondera. Cerla oceasião, 
fatigodo pelo silencio, que o insul- 
(ovo. o moço não escondeu a sua 
pxtranheza : 

ARTES   E: ARTISTAS 

di-i;mla   cflntora    nauÜsta    ScnhorHa    DUREZA     MARCONDES 
Instituto   Nmionel   de   Musica,   do   Rio.   c   que   reíli^arti   rs\c    mc^ 
b.   Paulo,   no   salão  do  C onservalorio. 

prrmio     d 
L on. crio   et 

SAUDADES 

Porq ue não me falas nunca 

e,ti..a.   sra.  d. VALENTINA   DH  MIELE  FLEXA. pron- 
'".■ u:  esposa do  nofso esfimado  colleaa   Miguel Arco e 
Fie edacl cr-secTcfario d-A G azcla-.    rccenlementc 
íallecida ncsld capital. 

de Hélio, o divino? Que 
mal te causou elle ? Por- 
que não exprimes o menor 
saudade, tu que tão bem 
o recebias ? Que mysleno 
oceultos ? 

— Juros que fica rãs 
sereno e a ninguém com- 
municorÓs o que te vou 
confiar ? 

— Juro. .. 
— Parece me que não 

n-ís cumpre lamentar aquel- 
la ausência . . . Homem 
relativamente venfuroso. se 
não é insano, {e affirmas 
o contrario), é victima do 
própria vaidade. Teve al- 
guma decepção, que lhe 
feriu  o omor-proprio. . . 

— Pois crês. amiga 
minha ? 

— Cre i o . garanto. 
Acostumado a perceber 
uma reverencia immediafa 
desde que dirigisse um 
olhar simolesmenfe dese- 
joso. de súbito se lhe viu 
o rosto enrugado e morto 
o sorriso. . . Dias após 
reuniu os amigos e par- 
tiu... 

E s   muito  severa... 
— Talvez   . . 
— Peza-me ver-te ac- 

         cusar   tão   cruelmente  um 
ente  querido .. . 

—  Cruel ?      .    Ho   três   onnos 
o   conheço. . .    5e   ogoro    alguém 
fosse   buscal-o.  viria  logo. . . 

— Como te engonas ! 
-—   Aposto I 
— Pois voe procurol-o ó 

solidão. . . 
— Não irei. retorquiu pallida 

Asposio. Voe !u ou mondo-lhe um 
bilhete meu. e aqui o veremos sem 
demora. . . 

— Loucura ! 
— Experimento. . . 
Conversaram, discutiram; ven- 

ceu Aspasio. Pelo monhan partiu 
do cidode um mensageiro, bem 
industriado e apertando ao peito 
os taboas de  um  bilhete. 

Tombava o sol no oceaso 
purpurino, quando Helío devisou 
alguém que se lhe approximava 
Qjiz esconder-se. mas estava longe 
do gruta. Fez-lhe signol o men- 
sageiro e deu-lhe a carfo. Duas 
linhas apenas . Espero-te. Porque 
não  vens ? Asposio. 

Nos cabellos que a solidão 
quosi infeiromente bronquerira. pas- 
sou um frêmito, foi como o seorn 
estremece ao vento mocio da farde 
Chisparom-lhe os olhos. Treme- 
ram-lhe os braços. À voz parou 
lhe no garganta. Às pernas vacil- 
laram Apenas, porem, um gesto 
de espera desenhou o mão e 
Hélio recolheu-se á caverna. Ló 
esteve minutos ou séculos. Chorou. 



niflsse.   mestre,   porque    sei    a  cousn    do 
(eu   retiro. . . 

Síibes ? 
- Irohiu-fe o olhar, quando por 

duas vezes  me  falavas. . . 
A essas palavras o velho abaixou 

os  olhos  e   com    o   mão   pediu    silencio : 
- Vr bem o que dizes. . . Vê se 

le  escutam. . . 
- F.slou só. Despreza a idéa fu- 

nesta que nutrisfe. Volta para o teu pa- 
lácio e vem viver junto a nós. Júlio 
ama-fe e venera-te. F.m nosso teefo lo- 
brigarás alguma sombra do que ima^i- 
naste e não deves confessar. Eu te men- 
lerci   á   distancia,   mas amiga  sempre. 

Hélio quedeu-se calado, sentiu-se 
que lagrimas lhe pulavam pelas barbas 
arsíenfens. Levantou-se depois e beijou a 
mão de   Àspasia. 

- Não. filha eu volto. Porque me 
tJesejas a teu lado, no remorso cons- 
tante de um sentimento que a todo o 
juizo  humano  se  figurara   loucura ? 

- Porque  fe   estimo.. . 
- Não. enganas-te nesta aprecia- 

ção, f izcste-me vir. almejas que te siga 
nor toda a oarle. porque és a vaidade 
feminino Honesta, o que te reconheço, 
nãf» desdenhas o admirador, embora um 
velho, atado no teu carro de triumpho... 
Queres que digam : Hélio, que tanto 
conheceu   o  amor.   ao  attingir a idade da 

philosophia, arrasta-se 
caplivo aos pés de 
Àspasia. F, o quosi 
ancião guiará pelas 
estradas da Arte aquel- 
le que amas. . - Oh ! 
Àspasia ! 

— Talvez tenhas 
razão. E porque abris- 
te mão de tantos go- 
zos, quando femeste 
que não fosse obede- 
cido um teu olhar ? 
Com que esperança 
vieste agora ? Porque 
vieste ? dtze. . . por- 
que vieste ? 

Eu? 
—  Sim,  tu.   Assim 

procedeste,   porque  és 
a   vaidade   natural   do 
homem    e    que    nelle 
vigora emquanto  o mí- 
sero acredita que pode 
exfender   o   seu  domi- 
nio.    Vaidade   invenci- 
vel     que,   ou   subjuga 
os    outros   e   exige   a 
posse   completa,    ou    esmfl 
sinistra  a   própria  no tu reza 

Inclinou   a   fronte    o   n 
roso sahiu  da   sala.  e vaga 
pasia oerder-se-lhe o vulto 
bras   longinquas. 

Primeira desillusão 
(Da  carteira   de um advogado) 

Formei me ha  um  mez : e ao fundo do escriptorio 
Espero,  ha um  mez,  a hypothese de gente : 
Faço anDuncios c asbanjo o palavrorio, 
Como um jurista pródigo e eloqüente. 

Ha um mez este deserto amargo e inglurio 
Me circunda de um pasmo surprehendenle ! 
Ninguém! .   Meu Deus'... Que azar'...  Que papelorio !... 
Ji de  um   "canudo., sinto-me descrente! 

Ha um mez  .. Mas ouço passos ' ... Que ventura ! 
Alguém  sobe as escadas... ai!  que frio1 

Uma  "causa.,  a esperança me assegura... 

Bate-me o coração .    foge me a fala . . . 
E assoma o cobrador do senhorio. 
Trazendo a conta do aluguel da sala ! 

BENEDICTO SALGADO 

?a    de   raivn Nunca  mais se  falou de Hélio. 
. . Júlio pagou a aposta : cobriu o lindo 
estre.    Vaga-       corpo   de   Àspasia   nas   dobras   de   uma 
roso   viu   As-       túnica f-zul  tão bella,   que   lembrava   as 
entre as som-       águas do  mar  F.geu  nos dias de prima- 

vera. 
Monna   Vanna. 

Echas da  Cacnaunl 

O enrro das  Borboletas, cheio de  "Pierrols.  e    P.errelles., phologrophodo para  "A Cigarra»  no 
no ultimo dia de corso,  por oceasião do Carnaval. 
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"ARISTOLINO,, 
Sabão em forma lic|\iicia 

Aníi-sepíico.   cicetrisante.   aníi-eczemaíoso.   aníi-parõsifario. 

NOS BANHOS GERAES OU PARCIAE5 
fortifica os tecidos, preservando a pelle das excrescenciõs, rugas, manchas, 

verme/hidões. irritações e ao mau cheiro de cerfos suores /ocaes. lão in- 

commodos como desagradáveis, combale a caspa, manchas do rosto, espi- 

nhas, cravos, pannos, irritações, comichões, golpes, leridas, queimaduras, mau 

cheiro dos sovacos e dos pés e qualquer moleslia da pelle. diathesica ou 

não. Poderoso antiseptico cicalrisante para a cuíis. Anti-eczematoso, anti-pa- 

rasitario — para  o  banho.   Sendo  de  fôrma   liquida  e  de  uso  commodo. 
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Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

OM:.\0   [)-\   CUNHA   VlhlKA 

r.    de   muIismo   um   veriiadciro   exemplo. 
5em   um   oi,   sem   um   grito,   vem   «o   mundo 
Alma   tranquilla  e  cereb"0  fecundo, 
Muitas   vezes,  em   êxtase,   o   conlrmpln 

Conhece   "   hislorin   do   Direito,   a   fundo, 
I.  ama  o   Direito   — magesto^o  templo, 
Onde  oflicia   com   fervor  profundo. 
Pois   é  de   estudo   um   verdadeiro exemplo 

Honra   a   turma,    jurista   e   lifcrnfo. 
Contempla   as   moças,   cheio   de   recato, 
híiem   d d fr rente   de   um   rapei/   homfo. 

.li   m.j!\(ij   f)d\so.   um   dia.   idéia   louca I 
Hoje   formado,   não  abnndo  a   bocca, 
['.lie   só   dá   consultas   por   e sen rito. 

C.-UMÜ.O V\OKÀF-5 MATTOS 

A guia   no   estudo.   Sua   vo?   que   embala, 
I-    uma   cascata  de   oiro   que   transborda. 
L^aando  eKe  arranhi  o pinho, corda   a  cordn. 
Ha   um   murmúrio   de   pranto   pela   sala 

Cultiva  as  citações  em   largo  escala. . . 
Quando   no   exame   alguma   these   aborda. 
K   as  suas   phrases   com   talento   borda. 
Nmguem,   no  exame. cerlomen!e.  o  iguala 

Vae   fazer   no  interior  bellas   defezas. 
Hão  de   o  chamar,   pela   eloqüência  sua. 
•E'  o  Ruy   Barbosa  destas  redondezas!» 

Saltarão   as   donzellas   dos   seus  ninhos, 
Para   ouvil-o   ao  violão,  de  rua em rua. . . 
5a've '   o   Dom  Joãj  Tenorio de Cravinhos ' 

Bacharelandos 
de 9117 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

OCTÀVIO   PARANAGUÁ; 

Octavio,   o  traduetor  de   Icilio   Vanm, 
Sabe   Grego  e   Latim, conhece  a   Hisioria, 
h   sem   que  nu tu a   vírgula   se  engftne. 
Kecita   o   CurpUb-Júris,  de   memória. 

Não   ha   tilento   que   seu   brilho   emp^ne, 
Se^ue   ovante   na   íulva   trojectona. 
Sem  que   a   poesia   e   a   religião  prolane. 
Cifllgando   em   vida   o   pedestal   da   yioria. 

O-i  de^port^s   atr^ecficos  cultiva. 
Da  antigüidade   as   lendas  e  os  coâlurnes 
1 raz   na   memória   prodigiosa   e   viva. 

Komanisfa   i rofundo,   mas  modesto. 
\ ae   escrever um tratado  em   cem   volumes. 
Sobre   as   antinomias   no   Diifesio . . , 

PUPO   NOCUEJKA 

O   grande   Pupo  vae   de   vento  em   popa. 
Minha   inveja   por  elle   não   disfarço. 
Casou-se.   um   dia.-—que   cabeça   louca ! 
Com   uma   linda   pequena   de   olhar   garço. 

Como   n   existência    para    o    amor   é   pouca. 
Antes   de   ter o   seu   canudo  em   Março. 
Vive  beixando   a   sua   rosea   bocca. 
Vive   affagando   o  seu   cabeilo   esparso. 

Anda   em   longos   passeios   com   a   menina, 
fi sua  vida  de  illu-òes  se  junca. 
Os moços devem   lhe  invejar  a  sina, 

Embora o exemplo lhe seguir  não devam. 
Vees   te   formar,   Pupo  íeliz.   sem   nunca 
Ouvir  as  sab.as  prellecções  do   Eslevam I 
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Pholographia   tirado   para   "A   Cigarra...   no   cdilicio  do  Congresso  do   ílslado.   por  occosiao   das  eieiçôes    para    presidente    e 
vice-presidente da Republica. deDulado.s  e   senador federal, a   1 0 de Março.  \ ê-se   um  eleitor  collocondo suas cédulas  na   urn^. 

^7  

^^^^OLS   vagabundos    procuram    uma 
casa   onde   lhes dêem   um   pouco 

de  comido.   í^oram  para    defronte  de   um 
brllo   prédio 

— Eis O que nos serve    diz um delles 

- Não. ja entrei ha dias nesta 
caso c não arranjei nada. Os morado- 
res  são  vegetarianos . . . 

Que   importa  I . . .    insiste   nutra 
vez 

— Va você — responde o outro 
passando a mão nos fundos das calços 
— mesmo porque elles tem dois cachor- 
ros que não sõo absolutamente vege- 
tarianos I 

1                 *•* 
• 1 á 

vMK:         à 

Outro   phologrophio liroda   para   "A   Cigarra.,   por oceasião das  eleições de   1 o de   Março. 
Vê-se o serviço de ap.iraçõo no edificio do Congresso do  Estado. 
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Photographia   liroda  na  residência  do dr. 
do  casamento de sua   filha  a  excmo.  sra. 

José  Augusto   Pereira  de   Queiroz, á rua Augusta n.   126.   por occasiao 
'd.   Maria    Pereira   de   Queiroz   Rocha   com   o   sr.   Eugênio   Rocha. 

tú 

fão  gelado, que   píirecia )á m   " 
s; noivei ! 

Peço-fe mandar me pelo 
correio algumas photographios 
nt m boas, com vi.slas do no^So 
querido 5, Paulo e do Rio e 
outros iogares bonitos da nos- 
sa bella terra, sim ? Não posso 
mais de saudades do brasil. 
I an bem dos arredores do Rio. 
tontos, GuarLJá. etc. Não se 
esqueça,   sim ? 

Picamos nunfo contentes 
com a chegada do Gnstão. 
Achamol-o um pouco magro, 
mas com a mudança de clima. 
espero que   engorde. 

Daqui vou p^ra L'nco!n. 
notstado de Ncbrofka, onde 
'oco no próximo dia 21. Bre- 
vemente enviarei a lista dos 
concertos. 

Pedimos com insistência 
üue tirem um bom retrato e 
nos mandem, sim ? Mandem o 
mais depressa possível, com 
as outras photographias, para 
matar as saudades, que são 
immensas.» 

na verdadesque muitos ho- 
mens desprezam, porque nunca 
as examinaram ; e que não 
examinam, porque lhes des- 
agradam. 

O disliiRto movo sr. EUGÊNIO ROCHA c -.ua cxcma. espcso. d 
MiRlA PfcKEIKA DE QUEIROZ. po*mdo para "A Cigarra, 
por oucasiâo de seu casamento,   celebrado nesla   capital. 

O GRANDE poeía Al- 
berto de Oliveira 
acaba de escrever 

a seguinte carta a Menoel do 
Carmo, accusendo o recebi- 
mento do seu ultimo livro de 
versos : 

'Rio. 10 de Dezembro de 
1917. — A Manuel do Carmo 
— Os meus agradecimentos 
pelo exemplar, com que me 
distinguiu, da belia edição dos 
seus versos. E;te. perece-me. 
é o mais florido Setembro do 
nosso Parnaso : ludo ahi são 
corolas e  perfumes. 

Venham sempre assim á 
sua Musa risonhas c fecundas 
as primaveras. 

Acceite-me um abraço de 
companheiro, que folga deve- 
ras com os seus triumphos.— 
Ã/bcrfo de  Oliveira.» 

Quatro cousas que não 
voltam alraz: a palavra falada: 
a seita despedida ; a vido pas- 
sada ; a occasiao perdida. 



GUIOWAR NOVAES NOS ESTADOS UNIDOS 

Uma   Carta   da   Grande    Pianista .. 
\GKANDt piimsta brasileira Guio- 

mar Novaes, que os jornaes ame- 
ricanos jã consideram a maior 
virluosc da actuandade. continua 
a alcançar ruidosos tnumohos no 

grande   nação   nineru-ana, 
Guiomar Novaes lem sido disnuladis- 

sima pelos mais afamados empresários, 
tendo realtsado exccllcnles confracfos 
para varias íuurnées ás mais importantes 
cidades dos í.stado.s Unidos e do Cn 
nada Tem íeito todas ar. sjas viagens 
em companhia de sua nãe. d Anna de 
Menezes Novaes. Ultimamente seguiu de 
5. P^ulo afim de se encontrar com ella 
e também acompanlinl-a o seu irmão, 
sr. Gastão Novaes, que já chegou ao 
seu  destino. 

Guiomar.   que é. além   de   uma  insigne 
artista,   um   espirito    cullo  e  sequioso  de 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

saber, tem se instruido muito com o 
que vae vendo c observando nos es- 
tados Unidos São de uma carta da- 
tada de Ifi de Janeiro ultimo e es- 
cripta de uma estação de estrada de 
ierro a umn de suas irmãs, a senho- 
nta Anna Novaes, professora do Gru- 
po Lscolar da Moócn, os tópicos que 
em   seguida  transcrevemos : 

* Só   tenho   tempo     para    escrever 
nos   trens    ou    nas    estações,   quando 
viajo, como agora.  Estou  fazendo uma 
viagem    muito   interessante   no  ceníro 
dos   listados   Unidos, hsta semana to- 
quei  cm  dois   grandes    collegios    Ho 
r.-itado de   Mmnesola. Aqui  os  colle- 
gios   são   tão    importantes,    que    têm 
uma   verba   para   centractorem   os   ar- 
tistas   para   recitas   c   alguns   até   con- 
tractam  grandes   orchestras,    O  Col- 

legio  Charleton. cm que toquei, ha 
dois  dias,   é  o   maior  deste    F.sta- 
do :   é   para   moças   e   rapazes. Pi- 
ca     numa     cidadesinha    de    nome 
Northfield    O    Collegio    compre- 
hende  diversos   edifícios :   cada scicn- 
cia,   cada   arte    tem o seu edifício  es- 
pecial.     Visitei   todos   os   seus  depor- 
tamentos.   O   que   mais   me   mteressou 
foi   o   observatório,   onde   me   mostra- 
ram cousas maravilhosas   sobre astro- 
nomia.   Esse  observatório  é  um     dos 
mais importantes dos Estados Unidos 
Possue   apparclhos 
extraordinários, um 
dos quees é o relo- 
g;o automático, que 
todos   os   dias.   ás 
dez  da   manhã,   dó 
um signal   da   hora 
fxacta   a   Iodos    cs 
trens daqui, até ac s 
das costas  do   Pa- 
cifico, telegraphua- 
mente.   O   departa- 
mento  de   musica  é 
in le ressan tis si mo 
Parece um Conser- 
vatório, tal o baru- 
lho   de   instrumen- 
tos,   todos   tocando 
ao  mesmo    tempo, 
mais    de  cincoenta 
pianos    muitos vio- 
linos, canto. etc. O 
meu   recital    foi   na 
Capella   do   Colle- 
gio. que  é  toda de 
gra n i to   arlislico- 
mente   esculpido ; 
tem    um    exce 

WAI DtMÀR     com 
I   mberfo   Veríjna 

ne/ps   de   ctladc     filho    a 
.   tie^ociantf   neMa   praça 

Vida Diplomática 

llerfe 
or^am     e    acuslico flNS. 

0 D 
Montem toquei em outro Collegio, 

perto de Norlhtield. íó para moças, 
grande, mas nã 3 tão importante corno o 
outro. Com este ultimo recital ?-âo 24 
vezes que loco nesta estação. fa'tando 
aind i mais '2.t> ate o fim da estação, para 
completar  os   50  do   contracto. 

lenho tocado com grande orcheslra 
em Nova York. Phi- 
ladelphia. 5. Louiz. 
etc. e reahsado re- 
citaes em varias ci- 
dades dos Estados 
Un dos e em Fo- 
ranto   (Canadá). 

Em «Smith Co!- 
lege» . no Estado de 
Massachuselts, on- 
de toquei ha dois 
mezes, hn fres mil 
alumnos. Esse Col" 
egio cornprehende 
mais de 50 edifí- 
cios, entre dormi- 
tórios, classes, etc. 
Só o Collegio te- 
ma a metade da 
cidade de Northam- 
pton. 

O inverno e^tá 
muito rigoroso este 
anno. Dizem que 
ha 27 annos não 
faz tanto frio. Hoje, 
fazendo um pas- 
seio, isto é. andan- 
do para me esquen- 
tar, meu nariz ficou 

(rtr Mi m usada pelos fracos, anêmicos, oeiirastliBiiicos, os c^ 
^j^ptl r/i PB soítrem de estômago e as senboras nue amamentam. \W 
<J\J%ZI m r VEUDII EM \m AS BOAS mmm i DROGARIAS «• K 
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Pic-nic cm  Sanl'Anna 

"Notei que ; Mlles. de Lorenzi. es- 
lovam inuilo animadas e diver(iram-se a 
valer. Marina, estiva um pouco trislo- 
nha. apezar de ter o seu pequeno ao 
Indo Sylvia. quasi dormiu durante o 
baile! Achou tão pau assim? Lina. of- 
tendia a todos, não ligando a nenhum ! 
Eilará o seu coração preso ? Mlles. 
Bendix, estavam encantadoras. Elza fez 
successo. . Rapazes: Paulo Mendes 
deu uma moeda de 200 réis a uma certa 
senhorifa dizendo-lhe que hovia de ser 
a sua mascofte. Parabéns! Armando, 
estava contando muita prosa, olhe só 
que convencimento. Henrique, desmentiu 
o seu amigo. Isso é muito feio. Estrrlla. 
esqueceu-se que era noivo. Figueiredo, 
ficou apaixonado. Amadeu, muito riso- 
nho Rude, deu como lembrança a al- 
guém uma abotoadura, com certeza pensa 
que ella é deposito de botões ? Otto, 
mesmo divcrtmdo-se. não deixava de 
pensar no numero seis. muito bem. O 
provérbio diz ; Quem tem duas não tem 
nenhuma e. noto também que eu estou 
me esquecendo de ir para a Escola, que 
já são horas. Adeus. Da collaboradora 
June. 

De Campinas 

•Querida Cigarrinha. Li-le noje com 
muito prazer, encontrando o que anciosa 
procurava. Muito te agradeço. Envio-te 
mais uma lisfinha para a gravares nas 
tuas formozas e bellas azilas Eis o que 
jõ notei de mais bonito desde que me 
imi-Jei  para   aqui :   As sombrancelhas da 

Clementina; a elegância da Àracy: a 
delicadeza da Olivia Marques; a formo- 
zura da Irene Borges : o andarsinho da 
Zuzú : e o dentinho de ouro. do M. J; 
a elegância do Alberto Marfim ; a af- 
trahencia do Antônio de Queiroz: a 
gracinha do Domacyl: a sympathia do 
Raphael Eugênio e, finalmente, a pose 
do Marques.    Da amiguinha  — Azalya. 

Escola Normal Primaria 

M. B. Malvicini. conlenlissima com 
a nomeação do Cyro. B C P.. apai- 
xonada, M. J. Duarte, saudosa do Braz. 
O. Botelho, muito reltrehida depois que 
voltou de Caxambú, porque será?!... 
A. Machado, apaixonada.. . pelas aulas 
de musica. A. U. Gonçalves, a mais 
bonitinhn dn classe Da leitor* e nmiga 
Lourdes. 

Echoi de Santos 

•Mlle. Thereza. gostou immensa- 
mente do terceiro dia de Carnaval, pois 
foi-lhe apresentado um gentil mnncebo. 
Mlle. Elza. foi bem másinha. pois uma 
sua amiga pediu-lhe para apresentar-lhe 
um jovem de São Vicente e ePu não 
quiz nem ao menos cedel-o para uma 
contra-dansa, monopolisou-o. Mlle, Na- 
dyr, com a sua vestimenta de Carmen. 
cortou muito, alguns coraçõesinhos. Mlle, 
Cotn, este sim. aproveitou bem a au- 
sência do mano. não perdeu um mo- 
mento, dansou a valer. MUe. G , semore 
amando, amando sempre. mi'ilo e muito. 
Mlle. Miranda gosta tan'o da Canção 
do Soldado, que é alé para desconfiar, 
será alguma recordeção ? Mlles. esta- 
vam num grupo de bonecas (E que 
bonecas !).    Mlle.    M ,   de   M..   dansou 

tanto com o L. Lera, que até já lhe 
chemevem a •condessinha», será ver- 
dade ? O Cunha de Moilineiro. esieva 
ume graça incomparavel, principalmente 
quando denseve com uma certa mlle 
phanlasiede de velhinhe. O Delegado 
de São Vicente, como é lindo I E' bas- 
tante gentil, principalmente pare com- 
migo. Tedesco. tento cevou. que elle 
lhe deu um tedesco frio Que fosse, 
hein ? Estou edmireda, pois esto mlle. é 
bem. , , O Lare, muito brincou com as 
distinetas Mello, qual prefere ? J Jun- 
queira pensa que eu não vi. quando 
jogou um coração para um certo auto- 
móvel, ella esteve bem indifferente. Bac- 
cerat. sem tirar nem por de marinheiro, 
estava iguelsinho ao cômico «Boireao». 
Ditt, sempre risonho, com aquella ca- 
misa aberto, esteve um bijou. Nivio, 
esteve muito triste, eu acho que foi 
porque eu não liguei. Pérsio, neste Car- 
nevel não causou successo. acho que 
nem as «-xtranhos ã terre Sentiste ligo- 
ram. Lafayette, arranjou umo companheiro 
mignon. Oscor Azevedo no outo cami- 
nhão do Porque Club divertiu-se bas- 
tente. Emlim. eu meu coro director, fi- 
quei preso pelos ettroctivos do Ewandro 
de Mello.  De  colleboredora — Confefli. 

Transformação 

Pierrot, entes feliz e satisfeito. 
Perece triste e velho eo vir egora. 
Traz nos lábios um riso controfeito. 
Não é mais brincelhão como era outrore. 

Colombino, tombem, vem   scismodoro... 
Contém o rir nos lábios nacorodos 
Ao ver no mundo a guerra   destruidore. 
Ao ouvir o gemer dos desgroçedos. 

Qlhom elles a terra  tristemente. 
£. vendo mesmo a guerre propagada. 
Põem-se o choror silenciosamente: 

E* que « mogua do mundo  até tocou 
De Colombino o olmo delicedo 
E o doce coroção de   Pierrot. .. 

Notmy. 
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Perfilando  S. P. L. 

"Não o conhecem ? P0Í5 é peno ! 
O meu perfilado c de estatura mediana. 
F, de um lindo moreno, claro e rosado; 
os olhos, grandes e quasi prelos, são 
dotados de um vesguinho, que fascina, e 
guarnecidos por espessas c negras so- 
brancelhas. Denunciam talento e a no- 
bre singeleza de um caracter franco, leal 
e generoso, fácil no perdão e incapaz 
de se offender. A bocea... oh ! é encan- 
tadora .- pequenina >: desdenhosa, entrea- 
bre se em lábios finíssimos e rosados, 
que occullam dois fios de verdadeiras 
pérolas ! Os cabellos são de um casta- 
nho tão escuro que tocam em preto. Co- 
nhecio-o num baile realisado no sabbado 
de Carnaval, na Sociedade Recreativa 
do Braz. De então para cá amei-o com 
verdadeiro frenesi ! Reside na cidade, é 
um rapaz disfinetissimo, de dotes moraes 
excellentes. Querem mais ? Pois ahi vae : 
Mr. 5 P. L . é muito, muitissimo filei- 
ro! Elle tem um geifinho especial para 
attrahir corações.. . Dizem que 5. P. L. 
está apaixonado por uma linda menina, 
cuja inicial é N., e despreza tanto esta 
que o ama apaixonadamente e se assigna 
—  /W/a  Margarida.' 

^ LEITDRFfe 
paraizo repleto de essências divinas, o 
seu olhar magnetrsador nossue o poder 
mágico da seducção. E* audacioso, con- 
quistador. .. o seu rosto é o espelho 
reflexivo e vibrante de suas excelsas 
qualidades. Palia com eloqüência, com- 
passadamente, accenfuando as syllabas 
como se medisse, com reflexão e pru- 
dência, as cousas que diz ; gosta muito 
de dançar e dança com vehemencia, 
deixando-se inebriar pelo rythmo das 
valsas: é jornalista emérito, polemista de 
pulso. Cultiva a poesia, escreve em 
prosa ; é activo, tem feições sympathicas, 
natureza forte, gosto artístico, alma sen- 
timental, temperamento muito á mercê dos 
nervos. Possue esmerada educação, in- 
telligencia penetrante, subtil, investigadora. 
Pode-se definir a encarnação das mais 
bellas virtudes. Freqüenta a sociedade 
culta, adora a sua Pátria, ama as flores, 
a musica, os livros, a pintura, os per- 
fumes agudos, mas.. . a sua paixão pre- 
dilecta é conversar com corações vir- 
ginaes.  Sim,  elle ama    (ou  finge  amar ?) 

mysteriosas. .. A dedicada collaboradora 
— Rainha das flores. 

0. M. B. (Santos) 

"O meu jovem perfilado é de es- 
tatura regular, tez levemente morena e 
de uma pollidez romântica, cabellos pre- 
tos, ás vezes penteados para traz, o que 
lhe fica muito bem. Os seus olhos são 
castanhos expressivos, sabem traduzir 
fielmente a grandeza de sua alma e a 
nobreza de seu coração. E' de uma ym- 
pafhia irresistível, capaz de seduzir mui- 
tos coraçãosínhos e tornal-os escravos 
aos seus ternos c scismadores olhares. 
Traja-se com apuro e smartismo. Emfím. 
em todos os seus ademánes revela um 
rapaz «lou á fait chíc»l E' possuidor de 
uma alma nobre e de um coração de 
ouro. Esta ultima joía já não lhe per- 
tence, assim julgo. Será ? Mr. O. não é 
santista, porém reside aqui ha algum 
tempo e é muito estimado. Tem só um 
defeito ;  não me amar e ser muito ingra- 

M^fílfíl(3[a^(?!00íí)0^íí1^íí!í^0í^ííl00r^^0íí!ííl0?^^0^0^^S 
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0 que temos notado e admirado 

"A vocação de Mlle. M. A. S., 
para freira. O andarsínho de Mlle Abi- 
gail. Os olhinhos vivos de Mlle. Armin- 
da dos Santos e o bello cabello de Mlle. 
Eudoxia dos Santos. Rapazes : A boqui- 
nha encantadora do José Napoleão, os 
olhos de Terra Filho e a sympathia do 
Nutínho (por quem pulsa um dos nossos 
corações). Sr. redactor, a lista é tão pe- 
quena I Pedimos que a publique, pois 
lhe rezaremos dois Padre-Nossos, no 
próximo domingo, rezados com muito 
fervor, Acceita, "Cigarrinha", mil beijos 
das amiguinhas e collaboradoras—Vio- 
lei ff ei Eglanline.' 

Perfil de F   P. 

"O meu perfilado é filho da glo- 
riosa Calábria, do azul puríssimo, da 
natureza em perpetuo encanto. Ama com 
amor intenso, com intensidade de chamma 
devoradora que abrasa o coração, assim 
como o fogo abrasa a cadinho em que 
o oiro se purifica. O seu coração é   um 

excessivamente o bello sexo; compara 
as suas eleitas com as estrelas, com os 
anjos, com as flores, com as pérolas e 
até. . . com Deus. Mora na aristocrática 
Avenida, .. onde aspira o ar balsamico 
da sua grota vivendo. Divertiu-se muito 
no ultimo dia de Carnaval, pois tinha 
ao lado a fada do seu destino, o che- 
rubim dos seus sonhos, a rainha do seu 
coração, a musa dos suas poesias! .. , 
Essa olmo sonhadora tem um só defeito: 
é inconstante, volúvel. Parece uma débil 
borboleta, esvoaça de flor em flor, sa- 
boreo o nectar e oncioso fico a vagueiar 
no mysterioso jardim de Cupido. .. 
lembrando as doces saudades do seu 
amor illusoro. O amor paro elle é fogo 
de polho. é uma delícia passageiro: não 
se abandona no ardor de um sentimento 
profundo. Vive no eterno fíirl. tecendo 
leias douradas e sonhando figuras aéreos. 
Boa Cgorrínhe, dou-fe o meu coração 
se não esqueceres de levar este perfil 
nas tuas preciosas azinhas. E a vós. 
dignos redoclores do mais bello revista 
do Brozil, vós offereço com todo o co- 
ração um aeroplano de flores e essências 

to poro commigo. Para ser perfeito é 
necessário que dé oltençõo a esta que o 
ama com loucura e não perde as espe- 
ranças emquanlo O sacerdote não pro- 
nunciar as seguintes palavras: "Ego 
conjugo vobis". "Cigarrinha" querida, 
publica no próximo numero, sim ? En- 
vio-te mil beijos a leitora—Desprezada.- 

Notas de Arara quara 

"Querida Cigarrinha, peço-le o fa- 
vor de publicar estas nolinhas. O que 
acho das moças e rapazes de Arora- 
quara : Otávio, bonita : Cotinha, sym- 
palhica : Mary, chie ; Nina, desembara- 
çada : Odelte. alegre: lolando, bonilinho : 
Noemy, ajuizada : Arlindo, mui amigui- 
nha de Odelte : Luiza, quietinha ; Izaura, 
linda : Olavo, bonito: Cintra, smarl: 
Euclides, apaixonado; Américo, volúvel, 
Jarbas. alegre: Abelzinho, prosa; José, 
namorador: Rodolpho. tristonho e re- 
frahído. (porque ?) Sabiá, engraçadinho : 
J. dos Santos, conquistador, felizardo... 

Publica, meu amor. Mil beijinhos 
desta lua amiguinha — Roiinha. 
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Correspondência 
ARNALDINA (Ilú)—Conlinúr com 

os suas bellas carlos. Quanto ao P. 5., 
ficamos immen.snmenle gratos. 

FLOR DE IPÊ (Copilal)—"A Ci- 
garra está á sua inteira disposição. Te- 
nha a bondade de honral-a sempre com 
as   suas interessantes impressões. 

DIAMANTE AZUL (5. Paulo) Os 
termos delicadíssimos da sua uliima 
carta, a bclla linguagem em que é va- 
stda e a encantadora ternura que elln 
denuncia, muito nos sensibilizaram e 
vieram augmenfar a nossa sympalhia por 
tão fino espirito feminino. Não imagina 
como estamos curiosos de saber quem 
é Diamante Azul. Porque tamanho sof- 
fnmento em uma alma tão pura, tão 
crvstalina ? O titulo de anjo que lhe 
dêmos é agora definitivo, irrevegavel. 
Acceite-o.   porque é justo e sincero. 

Quanto és "Paginas", não os te- 
mos em nosso poder. Certamente ex- 
traviaram. Teremos immenso prazer de 
publical-as. Poderá fazer o favor de 
mandar-nos outra copia ? Porque não as 
traz pessoalmente ? Aguardamos suas 
presadíssimas ordens. 

Norellas do Belemzinho 

*Amiguinha «Cigarra». Envio-te uma 
pequeno nota, de um novo livro de no- 
vcltas por mitn escripto. E* muito infr- 
ressonte. assim o julgo, e, para melhor 
verificar a veracidade do meu juizo, en- 
vio-te alguns fragmentos para que, pu- 
blicados em tuas adornveis columnis. que 
todo o mundo Ic dem ensejo o que eu 
ouça o parecer de teus innumrros leito- 
res. Não deixes de publicar, sim querida 
•Cigarrinho». Não me üesopontes com 
a luo recusa. 

. . , Era Cotinha a jóia de sua fa- 
mília ;   despreoecupada   e   risonha, vivia 

feliz! Jamais seu coraçãosín-io fôrn at- 
tingido pelas seitas de Cupido, Um dia 
porem ella viu o M. , . . e não sei I Amor 
ardente, amor passageiro, foi tudo, Ella 
esqueceu-o por outros ; elle esqueceu-o 
por outras ! Mas, Cotinha não mais sor- 
riu porque. . .  não mais   amou. . . 

■ • « 
. . . Jamais te esquecerei, foram as 

ultimas palavras drlla quando parfn: para 
sempre de Jahú. Tua imagem só se apa- 
gará de meus olhos, Luiza, quando dei- 
xar de bater meu coração. Estas foram 
as ultimas palavras delle. quando disse 
a ella o seu derradeiro adeus. Tempos 
passados . . ella não mais se lembrou 
que o não esqueria e elle. . . não mais 
foi á estação. ,. 

• • 
. , . Ella promet era esquecei-o. Elle 

jurara não mais amal-a. Quando se vis- 
sem não se conheceriam I Jurara elle 
nunca mais perdoar-lhe a ingratidão. E 
assim passaram-se muitas semanas. Um 
bello dia encontraram-se em uma festa : 

elle achou-a mais bella que nunca ; ella 
viu-o e perturbou-se. Chegando-se a ella, 
muito sentido, elle lhe disse: «Eslher, 
perdõa-me . .« Um longo e enternecido 
olhar foi a resposta delia E elle, que 
havia jurado não lhe perdoar, foi quem 
pediu para ser perdoado. . . 

• ♦ 

. . . Nunca hei de amar, dizia ella. 
A liberdade para o coração ! E assim 
foi até que um dia. . . Viu-o em uma fes- 
ta. E o seu olhar brejeiro, terno se tor- 
nou. Alguém, notando a diffcrença, dis- 
se-lhe : -Judilh, porque o olhas tão in- 
teressada ?■ Ella zangou-se por ver des- 
coberto o seu segredo e quiz ir-se em- 
bora antes das Q horas. E, apezar delle 
a olhar com ternurq e da insistência das 
amíguinhas, ella  quiz e foi-se. . , 

Prompto. Por esses tópicos podes 
julgar o meu livro. Receba mil milhões 
de beijos do — Doutoranda ' 

ferfil de Mllr. C. W, 

•Mlle. C. M. c uma crealura ado 
ravel e que lenho a felicidade de conta 
entre as minhas amiguinhas Possuidor! 
de uns olhos pretos. Mlle. revela, quan- 
do olha, a bondade immensa de uma ai 
ma delicada. Soa trz de um moreru 
pallido, c ungida por cobellos bem pre- 
los lambem, e penteados com exlrcm- 
singeleza, Espirituoso e gentil ; Mlle. C 
M. tem um gênio invejável. Vejo-o sem- 
pre risonha, conversando alegremente 
enchendo de encanto e alegria a rode 
em que está. Sendo muito bondosa. Mlle 
possue muitos amiguinhas. que lhe que- 
rem verdadeiramente Mlle. CM é ca- 
rioca, mas ama ardentemente esta linde 
paulicéa. Tem um appellido e reside é 
rua Humaytá n o . ,., não digo : só sei 
que começa por e acaba por 4 Sabem 
quem é ? Digo ainda que Mlle. C. M 
é sobrinha do cav. M. B , altamente 
collocado na casa Mollarazzo, Agora 
querida «Cigarrinha», envia-te um pu 
nhado de beiios, se publicado fôr nr 
próximo numero, este perfil : a amiguinho 
que te adora  —  Madi.* 

0 meu ideal 
"Cigarra" amiguinha. Peço te o 

grande favor de dar acolhimento ás se- 
guintes linhas: Para realizar o meu 
ideal, um moço deve possuir os seguintes 
requisitos : Os olhos seduetores do Ga- 
Ihano I Qs cabellos negros e ondulado: 
do dr Agenor. Qs dentes alvos e sy- 
melricos do Elias S. C. O porte do dr. 
Caio. A bocea pequena do Eslher B. 
A elegância do Alfredo 5. C : \ pose 
do Clovis A. P ; A fallo do José J. 
A risada do Antônio P. A prosa do 
Siquinha b. As amobilidades do Lourmdo. 
A eloqüência do Altilio O. O nariz do 
Antônio S. C. O andar vagaroso do 
Aiberfo C. A intelligencia do Tavico M. 
P. A paixão do Doca pelo estudo. A 
seriedade do Mario L. A rarranca do 
Lino. A voz do Pcrbio P. Os olhares 
attrahentes do Augusto R. Os pesinhos 
do Jurandyr e finohnenle a bellezn do 
Sebastião S. De-culpa-me de muitos 
erros e borrões Mil beijinhos da assí- 
dua leitora — Nina 

rslAO  FAÇAM SUAS COIVIRRA3 
em Louças, Crys- 
taes, Metaes e Ar- 
tigos de Cosinha, 
sem primeiro visi- 
tar a Casa Franceza de 

L Gmmbach & Co.-Rua S. Bento. 98 e 91 
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Olha  para  aquelle  par de  rachilicos.    Porque  não tomaram 

COMPOSTO    RIBOTT.    para   engordar   e   forliücar-se 

QUANDO cenlenores de senhoras e cavalheiros resi- 
dentes em Iodas as partes nos communicam volun- 
tariamente os resultados tão satrsfictorios que lhes 

ha produzido o "COMPOSTO RIBOTT.. fazendo lhes 
íjanlinr novas forças e vitolídade. e augmentor de 5 a 10 
kilos de carne. V, 5., estimado leitor ou hella leitora terá 
por força  que admiltir que o    "COMPOSTO   RIBOTT. 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem: "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes., mas quando 
se lhes diz: "usa este preparado ou toma este 
outro., respondem desílludidas "nasci magra e 
fraca e assim morrerei.. Isto talvez, seria ver- 
dade outr'ora, mas não o é desde que se olfe- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT. (phos- 
phafo lerruginoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTT.. muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o Rm de seus dias, têm augmentado seu 
peso com carnes solrdas e massiças. apesar de 
não ferem fé no especifico em muitos casos. O 
"COMPOSTO RIBOTT,, é um produclo a 
base de ferro - orgânico phosphalado, que é o 
ferro mais assimilável conhecido pela therapeu- 
tica moderna e prepara-se na forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada refeição V. S. adquirirá forças e carnes 
diariamente com mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobresahem cemeçam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. S. tem um corpo elegan- 

^——• te e bem formado. Provae o "COMPOSTO 
RIBOTT, e V. S convercer-se ha dos resulta- 

dos. A' venda nas principaes ph«rmacias e drogarias, e 
com toda segurança na dos Srs. Baruel & C — S. Soa- 
res & C. — Braulio Ã- C. — Cia. Pautisla de Drogas — 
S P Ch "L Queiroz . - Vaz de Almeida & C. — V. 
Morse & C de São Paulo: —A Leal & C em Santos. 
— Unio> Depositário Benigno Nieva — Caixa Postal 
No   QJQ  —   Rio de Janeiro. 
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Perfil de M. A. S.  A. 

O gentil portador das iniciaes que 
estas linhas encimam, é, não lhe fazendo 
favor, um dos typos elegantes que nossa 
Paulicée possue. Mr. reside á Alameda 
dos Andrada^ n. ... E* bem moreno, pos- 
sue bellos cabellos negros, seus olhos 
são grandes, pretos e ardentes, nariz 
pequenino, bocea pequena e bem talha- 
da e dentes alvos. De seu todo, o que 
não me agrada é o seu andar pedante. 
Antigamente M. A. freqüentava assidua- 
mente o lheatro S. Pedro, desappare- 
cendo depois como por encanto. . . tal- 
vez porque Mlle. . . . estivesse fera. e 
agora que já está de volta. Mr. de lá 
não sahe. Como perfeita conhecedora do 
meu perfilado, notei que de seu todo. 
porém, transiu/, uma tristeza grande, im- 
mensa. perenne, Rindo-se, num casca- 
tear crystalino, elle deixa transparecer o 
desejo de chorar ! . . . Essa dôr que o 
envolve, só á eleita de seu coração será 
d"do perserutar. E' um mysterio ! . . . — 
Myni.- 

Carta de Hargot 

•Sr. redaclor. peço o grande obsé- 
quio de publicar em sua apreciada c po- 
pular "Cigarra", mesmo que for num 
cantinho, o que me foi possível admirar 
no lheatro S. Pedro : Os olhares efhe- 
rios de Rosinha : a graça incomparavel 
de Annita P. : a vasta cabelleira da 
Adelino R. : a Yolanda L-, impressio- 
nando o coração sensível do apaixonado 
cultor do bello : o poder que Sylvio L. 
tem de encantar   á   todos;   os namoros 

da Viccari, que já estão dando na vista ; 
o rosado das faces de Lila ; os cabel- 
los de Elisa P., que são verdadeiros fios 
de ouro ; a gordura de Aurelia J ; a 
belleza da A. Ayrosa Entre os rapazes 
notei: queoesbelto Jordão nas malinces 
domingueiras. vae sentar-se de cadeira 
em cadeira, até conseguir o almejado 
«desideratum» : que o Mario A., anda 
sempre sorumbotico, excepto quando 
avista Mlle. : que os flirts do Lamartine 
duram tanto como as rosas de Malherbe : 
o apaixonemento do Gui.narães. pela 
menina ; os bellos olhos do C mas 
pena é que. . . ; Augusto, chorando, ven- 
do desfeita sua illusão fugace : o moreno 
cor de jambo do Braulio R.: Carlos 
Eduardo, auerendo conquistar uma. . . 
deusa (édilficil. . .) : A. Garcia, querendo 
advogar causas amorosas ; e eu, entre- 
tida para enviar uma listinha á inesque- 
cível "Cigarra''. — Margoh . 

Carta de Annapolis 

■Cigarra- amiga. Beijócas. Se me 
não engano ainda não tive a ventura de 
lêr. nas tuas apreaiadas paginas, uma 
correspondência d'aqui. Assim sendo, 
mesmo porque a nossa querida Anna- 
polis também possue suas bellas meni- 
nas (deixando, de lado, a modéstia. . .) 
e seus feios marmanjos, tomo a liber- 
dade e envio-te as notas abaixo. Para 
começar, implico solemnemenfe : com o 
pequeno careca que a minha gentil ami- 
guinha L,, cavou e com a paixonite de 
A. Não posso deixar de pôr no "Museu 
do Ypiranga"   as   coisas   raras  que  se 

seguem : o corso do carnaval que aqui se 
fez foi tão barulhento, que virou a ca- 
beça do poeta : as saudadse chorosas 
de E. pelo P.: a sympathie da G , pelo 
Tiro : o costume que a M. M,, tem de 
falar no telephone, fazendo barulho e 
caretas. Gosto muito da Apparecida 
porque é a rainha de toda Annapolis c 
porque é uma excellente pianista. Estão 
na berlmda : J. Barão, pela sympalhia 
com que certa deusa da nossa elite o dis- 
tingue : G . porque levou um pega da 
sogra; Antoninho, porque, depois de 
certa retirada, anda querendo mudar 
pr'a Capital Federal: o Amazilio. por 
gostar da avenida : o Silvio, por andar 
com amabilidades por outra avenida : o 
Bicudo, porque aprecia os olhos verdes : 
o O, Rizzardi, porque anda com a ma- 
nia de querer ser sorteado; e, por te 
cacefear, a lua leitora e amiguinho do 
coração — Celina. 

Adffiro 

"Como Jorge A., deixou a capital 
paulista : os cabellos do J. Vasques : o 
olhar de A. Fonseco ; o Tacio M,. ser 
tão estudioso; os dentinhos de Olympio 
Silva : a pose do Rubens; o smarlismo 
de Sylvio Villocinha ; a intelligencia de 
João L. Martins; a proso do Tucci. e 
a sinceridade de L. Rezende. Por esta 
vez. basta. Sr. redaclor, peço-vos a pu- 
blicação. Paro o outro numero mandor- 
vos-hei a lista de minhas amiguinhas, 
que o são lambem d' 'A Cigarra». Muito 
agradece-vos a constante leitora — Ma- 
rílda. • 



Baile á phantasia no Miramar de Santos 

"Quero conlar-lhe o que vi no l)«lle 
do dio It. no Miramar, em Santos: O 
chie de Tetêa P. das N., os lindos olhos 
de Nezi^o C . o belleza de Àlmerida f, 
G., a sympathia de Alzira F. G.. a ele- 
gância de H-lza M.. o sorriso constante 
de Maria M.. os bonitos cachos de 
Olga P. de Mello: P.dilh M . um bijou- 
sinho ; Jandyra A., dansando admiravel- 
te bem : a preferencia de Olga por certo 
pierrot, Nair, não ligava a ninguém . as 
formosas mãosinhas de Baby P. A , 
Zizi M.. encantadora na sua phantasia 
de eslrella ; o flirt de F:.. com o li.: os 
lindos braços de Norah, Nair E.. dan- 
sando muito com um diabinho: faz bem, 
mademoiselle. aproveite emquanto é tem- 
po : o cabello empoado de Maria do C- 
M., Stella, alegre porque elle veiu pas- 
sar o Carnaval aqui ; l.lisa. contente ao 
lado do futuro noivinho : Maria de B., 
sempre bonita e alegre : N F.f flirlrando 
com o V. : Carmen, Iristouha : Bemvinda 
Q.. encantadora : a alegria de Sylvia, 
porque N, F. estava : a rosca boquinha 
de Myrene de M , Nadyr de M.. um 
bello typo de hesoanhola ; o bellissimo 
vestido de Zanith F.. Carmila G Fi., al- 
trohindo a todos com os seus fascinan- 
tes olhos : a lindeza travessa de Anna 
C. a elegância correcla de Olga B.. 
Mercedes, dando felicidade aos rapazes: 
Baby A., com a graça captivante de seu 
gênio : Dorothéa E.. sempre alegre, por- 
que será ? Rapazes : I. de Mello, levado : 
Nivio R. dos 5.. apaixonado por . . , ? 
Alberto F.. o mais querido pela sua bon- 
dade : Arthur Fomm. tentando conquistar 
certa morena, mas não é correspondido 
porque o seu coração já tem dono : por 
isso desista. Carlos, namorador : Ma- 
nuelzinho 5.. dansando muito com... não 
tenhas reeeio, que serei discreta, mas 
dava na vista : João Serra, bonitinho : 
Álvaro Cerqueira. elegante : Frederico D., 
se soubesse como eslava lindo com o 
seu cabello empoado ! Arnaldo 5-, ti- 
rnndo umas linhas com uma certa cariõ- 
quinha : N. F., flirtando com S. S. Pa- 
rabéns, porque ella é linda e estava uma 
bellezinha com o seu cabello empoado. 
Creio que é vivamente correspondido. 
Ambos tiveram gosto : Victor A., allra- 
hindo Violeta ; Urbano C. pândego : Ál- 
varo, dansou pouco porque Helena não 
foi : Edgard C faceiro na sua phanta- 
sia de pierrot ; Nestor, muito prosa, sem 
ler motivo para isso : Armandinho, firme 
com N. Seja constante, porque ella tem 
um sincero admirador : Armando A , dan- 
sorino : Chiquinho C, dizendo só amar 
a Duarlezinha ; Orlando, mignon : João 
J., divertiu-se pouco porque M. . . . não 
ligava ; Dr. Paulo Goulart, eximio dan- 
sarino ; Jovino T., num idylio com ella. 
Teve gosto, pois ella é uma gracinha ; 
Luiz M.. coradinho : Antônio S.. beni- 
tão; Oswaldo, apaixonado pela primi- 
nha ; Heitor de A. L., moreninho cotu- 
ba. conquistou o coraçãosinho de uma 
certa mademoiselle : Olavo, querendo só 
dansar com Mlle. C. G. H., mas foi 
impossível i  Zézc  P. das N., smorl como 

sempre ao lado da sua eleita do cora- 
ção, estava radiante : P. R.. muito leva- 
do, não sei quando terá iuizo. Adeus, 
"Cigarrinha". Da tua amiguinha e col- 

laboradora  —  Princeza  í/os   Dollars.* 

Mlle, M. L. N. 

"De estatura regular, clara, lindos 
olhos e cabellos castanhos. Mlle. possue 
apenas 16 primaveras. E' muitíssimo 
elegante e graciosa, e veste-se sempre 
com gosto e simplicidade Os seus olhos 
meigos e sonhadores parecem viver 
eternamente mergulhados num sonho. Na 
sua pequenina e rosea boquinha, paira 
sempre um sorriso nostálgico, deixando 
transparecer toda a pureza de sua alma. 
Como todas as almas sensíveis, adora 
a poesia e a musica. Seus poetas ore- 
dilectos são : Vicente de Carvalho, Gui- 
lherme de Almeida, Olcgario Marianno, 
Cyro Costa, e muitos outros, de egual 
nomeada e que fulguram sempre nas 
paginas d'«A Cigarra* . Aprecia muito 
a patinação, e é assidua freqüentadora 
do SKíting. E sempre visla em malinées 
dansantes. pois a minha amiguinha é 
uma eximia e graciosa dansarina. F. 
muito delicada e boasinhn sendo por 
esse motivo estimada por suas innumc 
ras amiguinhas. Tem apenas um peque- 
nino defeito : é muito inconstante. Não 
ama a ninguém, porém não despresa o 
flirt, que é um dos seus sports predile- 
ctos. 1 em especial predilecfão pelos 
olhos verdes. Mlle. affirma sempre que 
nunca amou. mas o que é certo é que 
já conquistou innumeros corações, porem 
conserva-se insensível a todos. Pura 
terminar direi que é filha de um distin- 
cto e conhecido advogado, e o seu no- 
me nos lembra o de uma santa que ap- 
p ireceu a Bernardctte. cm França. Já 
advinharam quem ó a minha gentil per- 
filada ? Para o próximo numero, envia- 
rei o perfil de .. Agradecimentos da 
amiguinha —Imíiscrefü.* 

■Chasse au Renard-   em  Firacicaba 

"Na -Chasse au Renard' realisada 
em Piracicaba na chácara -Villa Maria», 
propriedade do dr. Francisco de Almeida 
Morato. notei entre os convidados o se- 
guinte : Mlles. Cinira C. Morato. muito 
contente com sua fesla e tnah ainda por 
ter sido a vencedora. Louise Grandmas- 
son, muito quieta e pensativa, talvez com 
saudades da cidade serranea. Berlhe 
Grandmasson, eximia na equitação. Dul- 
ce Conceição, sempre risonha e brinca- 
Ihona Zifa Cordeiro, o melhor parsinho 
de tango Lúcio Concnção. franca e de- 
cidida. Zilda Cordeiro, sempre compar- 
tilhando da alegria de todos. Maria An- 
gelina, acanhada, porém muito boasinha. 
Irmã Leilão, graciosa e reservada. Ra- 
pazes ; Godinho Cerqueira. com muita 
vontade de ser pavão. Theodoro Cervo- 
ni. o enigma da rodinha. . . Quem o 
decifrará ? !... Armando Porogge. muito 
atrapalhado com os caroços de jabolico- 
bas. Coronel Leoncio, caçando uvas em 
vez de rapoza, sempre com a lypica   ri- 

sadinha de engasga-gnto. Homero Cor- 
deiro, sempre applicando .sua «abedon i 
de medito c receitando aspirina para 
dor de cabeça. Lauro Cordeiro, com a 
eterna mania dos discursos. . . (cuidado, 
moço !) Aluizio Conceição, servindo de 
garçon d honneur a uma mademoiselle : 
toma cuidado, não vá se amarrar ! Mimi 
Silveira, muito bomzinho e optimo dan- 
çarino. José Conceição, muito encantado 
com as moças, porém espirituoso demais 
para com os rapazes. Rodrigo Concei- 
ção, sempre contando anedoctas e imi- 
tando allemão. Paulo Leitão, muito com- 
penetrado no papel de noivo: foi pena 
a noiva não ler ido á fesla. Agradecida, 
espero que essas impressões sejam pu- 
blicadas no próximo numero da vossa 
•Cigarra-. Um beijo da constante lei- 
tora—Piracicabaiui • 

No Pathé 

São assíduos nas malinées do Pa- 
thé : Mlle. M.. alvo de muitos olhares : 
Mlle. S. L. tentador; Mlle. E B. uma 
bellezinha : P. de C. flirtando . E. Z . 
olhando sempre para a frisa n.o 16: E 
com o coração palpitando pela menina 
da fríza n.o. . . (não sou indiscreta) 
Digo só que é impar E eu tomando 
nota de tudo isto para mandar á gentil 
•Cigarra-, que é a paixão das moças e 
dos   moços   A   leilora — F.slrella. 

Perfil   du jovem  F. S. 

•Reside o F. S.. no bairro da 
Moóca. Tive a ventura de conhecel-o 
num pic-nic. E' alto, claro e rosado : 
«eus cabellos são castanhos e coslumr. 
repartil-os ao lado : usa óculos e atravez 
delles procura, com seus lindos olho.s 
castanhos,  seduzir   "lout le  monde   . 

Possue todas as qualidades nobres 
e bellas : é incapaz de proferir uma pa- 
lavra áspera aos seus camaradas. Traja- 
se bem e elegantemente ; torna-se irre- 
sistível quando veste o terno verde, o 
qual tanto aprecio (fica mesmo bonitinho!) 

Moço ainda, mas seu talento é um 
tanto elevado: faz versos, e recita-os 
com muito sentimento. Aprecio muito seu 
modo amavrl de conversar : é muito 
alegre, pois a todos elle falia com um 
sorriso nos lábios. Emfim é extrema- 
mente delicado, a sua sympathia c tanta 
que todas as moças ficam maravilhadas 
quando o vêm. Àpparece em todas a« 
festas e bailes, gosta immensamenle de 
dansar o que faz com extrema perfeição. 
Fico satisfeilissimo quando denso com 
elle. até hoje nõo encontrei outro par 
melhor. 

Freqüenta o club d'"A Cigarra-. 
Seria preferível que o F. S.. fosse menos 
visível, pois assim despertaria menos 
paixões. . . E" infollivel aos domingos nas 
soirées do Palhé. Apresenta-se quasi 
sempre de chapéu molle e fumondo muito 
Diz elle que luma em excesso para es- 
quecer os maguas. . . pois amo apaixo- 
nadamente uma moça do interior... Con- 
cluindo, dir-le-hei. querida •Cigorrinha- 
que o F.. possue boos qualidades, mas... 
é fileiro e muitíssimo briguento. gosta 
muito de  me contrariar. 

Adeus queridinha «Cigarro» e queira 
receber o coração do amiga que tanto 
le quer — Cabocla de Cachangá. 



muilo bem. Quando anda ou gesticula, 
fol-o sempre com rncontodora elegância. 
Como lodo o moço da moda, joga o 
• foo-balN. Dansa como poucos, espe- 
cialmente o lango. Oh I que bellesa, 
quando elle dansa o tango ! 5c o visses 
dansar. -Cigarra' adorada, não resis- 
lerias: lançar fc-ias em seus braços, e 
suplicar-lhe-ies que dansasse comligo. 
Fala corrtctamenfe o portuguez. e é 
grande amante da leitura Estudioso e 
dotado de grande intelligencia. diplomou- 
se, o anno passado, em guarda-livros. 
Tem. porém, um grande deleito : é muito 
■flirtador". Raras são as vezes que não 
o encontro a -flirtar». Não só na rua 
Maria Marcolina. onde reside, como em 
todo o Braz. é muito querido pelas 
moças Actualmente (com grande des- 
gosto meu. que o adoro) o seu coração 
está oecupado pelo amor de uma bella 
c dilosa jovem, cujo nome tem as ini- 
ciacs J. A. Espero, porém, o dia em 
que elie olhe com mais interesse para 
esta desditosa, que o traz sempre no 
pensamento e no coração. Publica esta 
cartinha. sim •Cigarrinha" amada. Não 
serás tão má que, logo á primeira vez 
que te importuno, atires á cesta a minha 
modestíssima collaboração. Recebe um 
milhão de beijos da tua amiga e leitora. 
Desditosa. 

Nos Campos Elyseos 

"Gigarnnha". Peço-lhe a publica- 
(,0o destas lindas notinhas. colhidas no 
lormoso bairro dos Campos Elyseos: 
Nênê. passeando no largo com o seu 
sympathico noivinho. Adelaide Braga, 
sempre graciosa e de uns modos irre- 
sistíveis. Carmozina. como vae o doutor- 
sinho ? Zita Aranles. sempre sonhando, 
i navegar num lindo mar de rosas. Fi- 
ihinha. linda, sempre ao lado do seu chie 
noivinho A. 5. Judíth Carvalho, é uma 
gracinha. Mimr. c uma noiva linda, séria 
e distincla. Dulce Eonseca, eximia e sen- 
^mental pianista. Ivonnette, seja constan- 
te com. . . 

Publicando, prometto novas repor- 
ingens. senão. . . nunca, nunca mais. 
beijos aífecluosos da sua eterna colla- 
boradora— Bscrove", 

Das Bisbilhoteiras do Braz 

■Cigarra- adorada, nós te beijamos. 
E a primeira vez que ousamos palestrar 
comtigo, porém és tão boasinha ! Nós te 
queremos tanto, tanto, que vivemos sem- 
pre a fallar em ti; sim, porque nós so- 
mos duas amiguinhas inseparáveis, porém 
lemos um grande defeito : gostamos im- 
menso de fallar da vida alheia : porém 
Je ti fallaremos sempre bem. E já que 
estamos a palestrar, começaremos a 
fallar : do enthusiasmo do Sutherland ; 
da pose do Nino Borges : da gracinha 
Io Oscarsinho; de riso constante do 
Üonilncio Martins: da importância do 
Daby ; do desastrado do Nhó Frô : da 
simpathia do Nhosinho Aguiar; do chie 
do Gouvca : da pequena do Albafenio : 
ilas fitas do Evaristo com mlle, A ; dos 
lindos dentinhos do viuvinho Aguiar; do 
smartismo do Gollaço: a palhetn so- 
vada do Romeu Chaves, vulgo bello: 
ilos dentinhos de rato do Maeslrinho. 
Agora vamos fallar : do olhar trislonho 
da Ondina :  da belleza   de   L.   Castro : 

dos bellos cabellos de Noemia Valente ; 
da seriedade de R. P. j da graça de 
Aracy Vianna ; das travessuras de Bra- 
sília sob o transvesti de Pierroti: da 
indiffcrença de Rosa de Oliveira : da 
elegância de Savinia (sic) ; do vestido 
de anjinho de Cotinha ; do desembaraço 
de Maria de Freitas. Agora, querida 
amiguinha, adeus ! Publica a nossa lis- 
tinha e recebe um milhão de beijocas, 
podes repartil-as se quizeres, com o 
redactor, sim ? Tuas sempre as ordens 
Bisbilhoteiras  de Braz. 

Perfi de Mr. C. de M, A. 

■O meu amorzinho é muito jovem 
ainda, pois conta apenas 16 primaveras. 
E' de estatura regular, gordinho. tem 
cabellos pretos, ondeados. penteados 
para traz, o que lhe fica muito engraça- 
dinho. Os olhos são grandes, castanhos 
escuros, cheios de ternura e trio relu- 
sentes que se assemelham a duas es- 
treitas a brilharem em noite sem luar ! 
O seu rosto, mais ou menos oval, é 
d-um moreno rosado, dessa côr que se- 
duz e attrahe ; e, quando sorri, formam- 
se em suas bellas taces, duas encanta- 
doras covinhas que lhe dão grande 
sympathia. Possue uma boquinha mimosa 
e bem talhnda, onde se encerram uns 
dentinhos alvos e bellos como as pre- 
ciosas pérolas de Ophir. Mr. M. C. A. 
é muito risonho e excessivamente tímido 
deante das moças ; a sua timidez é tal 
que nem és suas eleitas tem coragem de 
cumprimentar. Emfim, paciência ! Elle é 
natural de Amparo, estuda preparatórios 
para pharmacia. trabalha na Drogaria 
Silva Araújo e reside actualmente neste 
formoso bairro de 5ant*Ànna. Vejo-o 
quasi todos os dias á noitinha e tenho 
grande vontade de lhe dizer que largue 
o pequeno defeitosinho que tem de ser 
muitíssimo mentiroso, para que os seus 
dotes fiquem completos. Não achas, que- 
rida «Cigarra» ? Sei também que Mr. 
gosta muito de se divertir e é muito pe- 
lintra. Peço a Mr. que, como possue 
um bondoso coraçãosinho de ouro (que 
nté nem digna sou de possuil-o I) que 
não se zangue com a autora destes ra- 
biscos, que é a sua  fiel admiradora, que 

lhe envia um affectuoso adeusinho pela 
•A Cigarra». Querida -Cigarra», peço- 
te que no próximo vôo que levantares 
por este vasto Brasil, carregues em tuas 
douradas azas este "perfil", sim? A lei- 
tora summemente grata—Zizinha.- 

Pic-nic no Mandaqui 

"Fui passear domingo no Mandaqui 
e, por acaso, ao passar por uma d-a- 
quellas casinhas, avistei diversas moças 
e rapazes. A curiosidade me fez parar, 
e vi que se tratava de um pic-nic. Co- 
nheci diversas pessoas e pude notar : 
Margarida, sempre bonita ; Mathiide. 
muito risonha, porque seria ? Mariquita, 
pensafiva, pensando em que ? As Notari, 
enthusiasmadas no seu passeio... Horecio. 
lindo no seu ultimo numero de Mariqui- 
nhas; Danilo, fazendo proezas na esta- 
ção, muito bem I Marccllo, muito ale- 
gre, porque? Eu sei. Modesto, muito 
satisfeito, e emfim, o Caetano chegou 
tarde. Perdeu o trem ? E eu, querida "Ci- 
garra", estava escondida atraz de um 
pé de pecego. tomando notas para se- 
rem publicadas e não para as atirares 
ao cesto, ouviste? Envio-te mil beijinhos. 
Da tua sincera amiguinha—Formiga'. 

De Firassununea 

"Bondosa «Cigarra». Esta tem por 
fim contar-te o que mais admiro no l.o 
anno feminino da Escola de Pirassu- 
nunga Admiro : os modos da Jalina ; 
o espirito da Cynira M. : o moreno 
pnllido da Durvalina : a belleza da Glo- 
rinha : a sympathia da Áurea ; o medo 
da M. Angélica : a gracinha da Leonor 
J. i a santidade da Edilh : o porte mi- 
gnon da Cynira: as mãos da Alzira 
Sabateli : os olhos da Cândida ; a cutis 
da Ruth : a côr da Alice : os cabellos 
da A. Cintra: a voz da Dalila ; o de- 
sembaraço da Bocuhy ; a alegria da 
Bueno: os dentes da Nalzira ; a infelli- 
gencia da Laudelina : a melancholia da 
Dorias ; e, finalmente, a bondade da 
Julieta. Peço-te, querida «Cigarra- que 
publiques esta, sim ? Se assim fizeres, 
dor-te hei um «bouquet» de flores, que 
me deram o nome — Myosotis. 

Bordados CASA PHENICIA 
i 
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Perfil de J. A   M 

"Queridn "Cigarrinho . peço-lhe n 
ímezo de publicnr esle perfil num can- 
tinho de suos ozas. Este meu perfilado 
reside á Alameda do Triümpho. Os seus 
cabellos são castanhos e repartidos ao 
meio. seus olhos são tristes e attrahen- 
tes ao mesmo tempo. Possue nariz fi- 
dalgo, bocca pequena e bigode á ame- 
ricana. E muito apreciado por ser um 
rapaz franco e sincero. Custuma passar 
Iodas as semanas pela rua Jaguaribe 
para saber noticias de sua amada mlle. 
G.. aclualmente na 5ahia Dizem que 
uma distincta senhorita dos Campos 
Elyseos está de beicinho cahido por elle. 
mas é tempo perdido, amiguinha porque 
o seu coração já está tomado. Desde já 
muito lhe agradece uma sua assídua 
leitora  c  collaboradora — Nair. 

Suspiros ' 

"Quizera ser poetiza ou leltrada 
para descrever o que sinto. para. em ri- 
mas arrebatadoras, compor versos, fazer 
sonetos e expor o que não sou digna de 
fazer, por estarem meus pensamentos em 
confusão. Sim : quizera estar num re- 
cinto silencioso, ao canto d um riacho, 
cauteloso e manso, onde os meus sus- 
piros pudessem desabafar-se poetica- 
mente. Pensar somente em que muito 
pensei ! ... Entre o perfume dos lyrios e 
o odor das açucenas. entre o murmúrio 
dos ninhos e o esvoaçar das mariposas, 
quizera. meu anjo. contar a dôr que meu 
peito encerra ; quizera transportar-me ao 
ideal, onde minha mente, por vezes, va- 
cilla. . . só ao pensar... Sim ; viver 
longe Jesta gente ingrata, pois que meu 
olhar nem siquer é percebido. Meu 
suspiro morre no meu peito ? E* um ge- 
mido. Oh I quanta tristeza, quanta dôr 
nesta mesquinha existência . . . Quanta 
bclleza existe num lugar onde se possa 
respirar o perfume do campo ; ouvir o 
gorgeio das aves confundir-se com o 
quebrar das águas da cascata. Gozar, 
com o deslisar das brisas, o doce per- 
fume que as flores exalam, viver do pu- 
ríssimo ar que embalsama os montes: 
transportar por momentos nossa mente 
ao reino do Empyrio. confundil-a com 
os cherubins. preenchel-a do aromatico 
orvalho que nelle existe. Depois descer 
e semear neste mundo ingrato, cheio de 
dissabores e angustias, a sublime ema- 
nação celestial que. muitas vezes, pedi 
com fervor, supliquei com todas as for- 
ças de minha alma apaixonada. E quanfo 
mais a supplico e mais fervorosamente a 
desejo, de mim mais se distancia. Oh! . . 
singelo orvalho. vem refrescar este co- 
ração que tanto fc almeja 1 Vem com teu 
perfume aliviar meu cérebro e traspor- 
tal-o para junto de ti I Neste coração só 
existente angustias, neste peito se albergam 
somente dores! vem, flor de primavera, 
luz de esperança, sublime encanto, vem 
dar alivio e desfazer minha angustia 1 
Se de mim de novo fugires, se partires 
para longe. . . oh ! .. . sol da minha vida. 
irei ao feu  alcance. Tenho energia   para 

sncrificar estes poucos dias que me res- 
tnm somente para gozar, ao menos uma 
só vez. este perfume sonhado na infância 
e mantido sempre em segredo. Con- 
fesso. . .. confesso. . . estando ao teu 
alcance fujo. . . e estando longe. . . quero 
npproximar-me. .. Triste viver!... — 
Coração nas   mãos 

Perfil  do  jovem  F.   S. 

Reside o F. S.. no bairro da Moó- 
ca. Tive a ventura de conhecel-o num 
pic-nic. E' alto. clarQ e rosado ; seus 
cabellos são castanhos, e costuma re- 
partil-os ao lado. usa óculos, atravéz 
dos quaes procura com seun lindos olhos 
castanhos, seduzir "lout le monde . 
Possue todas as qualidades nobres e 
bellas E' incapaz de proferir uma pa- 
lavra áspera aos seus camaradas. Traja- 
se elegantemente, torna-se irresistível 
quando veste o terno verde, o qual tanto 
aprecio    ;fica    mesmo   bonitinho.)    Moço 

a a 

Perguntae á um 
Médico 

i odo facultativo, incluindo o 
VOSôO, lhe dirá que reconhece o 
mento indiscutivel das Pílulas 
Rosadas Jo Dr. \Villiams como 
excellente resf aurador do sangu... 
As pessoas pailidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen- 
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e efficaz 
abundância de sangue puro e 
rico em glóbulos vermelhos. 

Purificae vosso   sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em  es- 

5      tado normal vossa saúde. 
[j As Pilulas   Rosadas do Dr. 
[\ViIlianis süo vendidas cm pa- 

coteà fechados com o 
II |—»»» 

frmnde. em  todas ns phanoa- 
D               cias. droírarias e armazéns. EJ 
B     B 
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ainda, mas seu talento é um tanto ele- 
vado, faz versos, e recita-os com muito 
sentimento. Aprecio muito seu modo 
amável de conversar, c muito alegre e a 
todos elle falia com um sorriso nos lá- 
bios. Emfim, é extremamente delicado e 
a sua sympathia é tanta que todas as 
moças ficam maravilhadas quando o 
vêm. Apparece em todas as festas e 
bailes, gosta immensamenfe de dansar. 
Fico satisfeitíssima quando danso com 
elle, até hoje não encontrei um par me- 
lhor. Freqüenta o Club d'"A Cigarra". 
Seria preferível que o F. S. fosse me- 
nor visível, pois assim despertaria menos 
paixões... E' infallível aos domingos, 
nas soirées do Pathé. Apresenta-se quasi 
sempre de chepeu tnoile e fumando muito. 
Diz elle que fuma em excesso para es- 
quecer as maguas. . . pois ama apaixo- 
nadamente uma moça do interior. Con- 
cluindo, dir-te-ei. querida "Cigarra", que 
o F. S. possue boas qualidades, mas é 
extremamente fiteiro e muitíssimo bri- 
guento. gosta muito de me contrariar 
Adeus, querídínha "Cigarra" e queira 
receber o coração da amiga que tanto 
te quer — Cabocla de Caxangà. 

Notas de Dcscalvado 

"Ah ! sr. redactor. d'esla vez zan- 
go-me comfígo se esta for parar ao 
fundo d'uma cesta de papeis rasgados. 
Descalvado possue uma boa éhtc e a 
publicidade destas notas nos honraria 
muitíssimo. Vamos, sr. redactor. toca o 
bonde e ordem a publicação destas notas 
que seguem. Pára — és de bom gosto, 
optimo partido. M. P., não brigues, elle 
ainda ha de voltar aos teus queíxumes. 
Olga, elle ainda se recorda . . M.. 
ainda não fostes perdida ? Helena, espe- 
ro que seja constante. Genl, não podias 
escolher melhor, invejo-te. Aranhas, sem- 
pre sensatas, distinefas c presfimosas. 
Deolinda. que queres, menina ? Tu não 
correspondes Adelina, longe dos olhos, 
perto do coração. Zica. tão distincta. tão 
sympathlca. tão caseira. Agora, sr. re- 
dactor. um pouquinho do sexo forte. 
Victorio. lindos olhos azues. lindos olhos 
pretos. Paulo, ainda tens esperanças ? 
Doutor Borg. . . foi. viu, consultou e 
amarrou-se. Tótózinho. ella já se foi. 
procure por outra : eu por exemplo. En- 
genheiro Zéca. porque tão melancholico ? 
ora seu Zéca. danse. divirta-se. que ella 
não saberá. Messias, pinturinha só para 
moças. Sylvio. se não fosse tão feio. 
talvez. Genes se soubesses I Dr. Cai- 
huby. então para que lado pendes? 
Chandú, não passes tanto por lá. Faria 
Neto, si não fosses tão surumbatico ! 
Sr. redactor, estas notinhas no próximo 
numero, do contrario, no próximo ve- 

rão, havemos de cortar as azinhas da 
tua encantadora Cigarra. Beijócas das 
tuas amiguinhas azues — Nildô e Mary. 

Perfil de A.  T. J. (Nenê; 

"E' o meu perfilado de estatura 
mediana, téz um pouco morena, cabellos 
castanhos, penteados para traz e quasi 
sempre em artística desordem, olhos da 
mesma côr que os cabello*. feições bem 
modeladas, emfim, é um ■bíjousínho'. 
Usa, quasi sempre, terno preto e cha- 
péo   cinzento,   traje   este    que   lhe   fica 



tmoçõcs 

A'  Filhinha 
•De um sonho apenas começado, 

eis o que resla : ncerbo e torturante 
saudade de dias felizes que se esvaí- 
ram como a luz dos pirilampos offuscada 
pelos explendores da perlumosa e rubra 
madrugada. . . Cântico de alegria emmu- 
dece e. em pranto se transforma ante 
um quadro de tristeza e desolação. . . 
Sons de harpa eólia que se perdem pelo 
espaço vns'o duma câmara de viagem, 
que chora o apaixonado ausente, esposto 
aos furores do inimigo, num longínquo 
campo de batalha. . . Tropel de alegre 
cavalgada que, aos poucos, vae amor- 
lecendo até se extinguir, de lodo, pelos 
quebrados da serra distante .. Lagrimas 
amargas rolando pela face adusta de 
velho asceta, a quem as desillusões do 
mundo perverso prectpitaram no abysmo 
do silencio das cavernas, perdidas na 
solidão dos desertos, onde não se ouve 
o casquinar de um riso mas, unicamen- 
Ic, o rugído apavorante de feras fa- 
mintas. . . Flores murches afogadas na 
poeira dos caminhos e esmagadas já, 
pelas palas dos fagosos gineles daquelles 
que passaram levados em triumpho. . , 
Notas merencoreas de velho bronze 
que. no campanário, compassadamente, 
lange ás horas mysticas da Àvc-Maria, 
notas essas que vão, como o incenso 
dos altares, voar pelos céus, envolvendo 
a ardente supplíca das almas desdilosas 
que ainda esperam um momento de re- 
fngerio a seus prolongados infortúnios... 
Soluço que estala no peito e morre nos 
lábios ante a derrocada de loiros ideees, 
de roseas illusões. . . Silencio magesloso 
de bosque secular rodeando velhas ruínas 
de antigo castello, que o rigor do tempo 
e o abandono não respeitaram e sepul- 
Inram sob os próprios escombros, . . Eis 
o que resta de um sonho diloso que, 
ao dorldo lálego da saudade, se esvahiu 
como a luz dos pirilampbs ante o es- 
plendor da perfumosa e rubra madru- 
gada .. Da collaboradora de Ilú — Ar- 
naldina. 

£scola  Normal de Botucatu 

"Querida amiguinha "Cigarra". Ve- 
nho mais uma vez implorar-te o doce 
abrigo das tuas diaphanas azas, Vou 
contar-te o que lenho notado enlre as 
quartanislas desta Escola, A applicação 
e amabílidade da Petronilla ; a prosa de 
M. Paula : a téz e a melancholia de 
Àdalgisa ; a risadinha de Flavia ; a sym- 
palhia e a timidez da Edilh : as saudades 
e a ínlellígencia da Ântoniefla ; o porte 
airoso da Honorina, ao lado do noívi- 
nho ; a loquacídade da O. Fleury : o 
medo que tem Anna da bomba : a graça 
de Genny ; a tristeza da Paulina, (sau- 
dades de Iguape ?) : a alegria de G. 
Ribeiro, por já ser professoranda : a 
disposição da Eslher para estudar: a 
amizade de Marielta pela escola, (o 
mesmo se dá commigo) : os cachos de 
Haydée: o morena de M, Eliza ; o re- 
trahimento da Àssumpção; as 'confi- 
dencias" de Percilia e finalmenle o meu 
júbilo, por ver-me livre do 3.o anno e 
ser collaboradora da 'Cigorra', Não 
são só estas as profsssorandas, minha 
querida, logo mandarei nolínhas das 
outras collegas, sim ?   Se   publicares no 
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próximo numero depois da formatura 
levar-le-ei uma caixinha de bonbons e 
muitos beijinhos. Tua ossidua leitora — 
Olguila. 

Minhas   observações 

•Porque será que a Margarida está 
tão apaixonada ? Fidalma tem aproveita- 
do os últimos tempos em S. Paulo. 
Castorina, muito retrahida, tão melan- 
cólica, com um olhar seduetor. Lúcia, 
muito seria, sem ligar a ninguém. Zu- 
leika, triste. Helena Borges, tão amável 
e dedicada. Porque será que Fernandi- 
nho não deixa seu passeio pela Ave- 
nida? Bimbo veio a S Paulo e deixou 
muitas saudades Dr. Rezende, com seu 
lindo pince-nez, muito me captiva. Ney, 
muito contente, porque chegou. . . não 
direi quem, não tenha medo. Raul não 
deixa de freqüentar os lheatros, certo 
de que algum olhar o seduziu. 

Adeusinho Cigarrinha. Desta ami- 
guinha leitora e collaboradora—Tristeza 

Notas do Pathc 

"Indo um destes dias ao 'Palhé". 
lembrei-me de ti, querida "Cigarra", e 
resolvi contar-te tudo que vi : Baby But-no, 
"toule en rouge", eslava radiante de 
belleza ; Helena, correspondendo aos 
olhares... ; Maria e Amélia Abrahão, en- 
cantadoras : as Siqueiras, muito bondo- 
sas e modestas ; Hebe Raja. como sem- 
pre, muito amável ; Lilia Castro, a moça 
da moda ; Rosita. olhando muito para a 
friza n.o 15; Nènê Amaral, tem um olhar 
attrehente. Rapazes: Plinio Costa, cada 
vez mais apreciador das moças paulis- 
tas ; Lago. prosa ao lado da nolvinha : 
Manuel Duarte, umas amíguinhas dese- 
jam te ser apresentadas ; Affcnso Marti- 
nez, uma bellezinha : Eugênio Bascolo, 
amiguinho inseparável : Jaguary, não 
aprecia o bello sexo. Quer ser celibata- 
rio ? B. Bastos Barreto, o celebre ca- 
ricaturista, sempre na moda e na elegân- 
cia ; Dr. M. de Mello, porque tanto 
acanhamento ? Dudú. julgando-se muito 
querido das moças: Dr. Calixlo. não 
use mais pince-nez. Porque ? Fica-lhe tão 
bem ! E eu. do cantinho da minha friza. 
observava tudo para contar á bõa "Ci- 
garra", não é verdade ? Fazendo ponto 
final, envio á preciosa revista um abraço. 
A assidua  leitora  — Doma  Roxa.- 

Perfil de J. C.   0 

"Peço. querida "Cigarra", publicar 
este lindo perfil, que merece »er conhe- 
cido. O meu perfilado mora num dos 
bairros mais bellos de S. Paulo. Traja- 
se elegantemente, é de estatura regular. 
possue lindos olhos azues. atlrahenles e 
que encantam. Nariz bem feito, quando 
sorri deixa-nos ver lindos dentes, claros 
como marfim. Cabellos loiros e ondulados. 
Mr. é assíduo freqüentador das malínées 
do Palhé, onde é muito admirado, mas 
Mr, corresponde a uma só, que é Mlle ... 
Porque será que Mr. não veste mais a 
farda ? Ficava-lhe tão bem ! Da leitora 
assídua —Moreninha". 

0 caminhão   Camponezas da Holanda 

"Idolatrada «Cigarra'. Este anno 
não quizeste reunir a tua maviosa voz 
ás nossas. Porque não foste alegrar o 
corso, tu que apresentaves sempre o 
mais bello carro ? Como não foste. vou 
contar-te o que vi no Caminhão das Cam- 
ponezas da Hollanda i Vi Mlle. Irene 
passando pó de arroz (a crise não ba- 
teu ahi ?) : Mil. V., venho avisal-a que 
do dia 1.0 de Janeiro para cá não se 
pôde mais fazer casamentos de primos: 
por isso deixe o Barrínhos pra mim, 
sim ? Mlle. N.. em um delicioso flírt. e 
o noivo ? Mlle. Leonlina, muito engraça- 
dinha ; Mlle. J. B . como foi de Carna- 
val ? Bem ? Pudera, não. ao lado o Dr.. 
heim ! (quando é o casório 1) ; Mlle. A. 
B.. elegante e boasínha : Mlle. R. Z., 
sorria um pouco e de vez em quando Pi- 
cava tão triste. Porque ? Eu sei. mas não 
conto! Mlles Vasques como Mlle. R. 
Z., queriam ficar zangadas e tristes 
mas. . .; Paulo B., sempre pensando na 
letra A : Barrinhos, ao lado da primi- 
nha. podia dizer : ao lado teu, do Car- 
naval distante : Dr. Américo, como gos- 
tou ! Ao lado de certa Mlle., pudera 
não I B C. J.. em idylio amoroso; Dr. 
R. L. C, como vae a A. B. ? Dr. P. 
L. C. não viu que ella é ainda creança, 
mas tão boasinha. Não ? Mas é verda- 
de : você gosta só de bebês ! Compre 
uma boneca e leve para para casa. Mr. 
O. V, muito admirado pela flor do Ca- 
minhão ; J. B. e J. R., os mais levados. 
E eu. querida 'Cigarra'. com saudades 
do Carnaval e do O. Publique que eu 
sou filha da nobre Albion. Beijos da 
colloboradora—/nglezinha ■ 

Ferlil de   Bariry 

"Mlle. M. C. L., é um bello lypo 
de moreninha mas . . de um moreno tão 
chie que allrahe. De pequenina estatura, 
possuidora de formosos cabellos negros, 
tão fartos e longos que se assemelham 
aos de Iracema, de José de Alencar. Os 
seus grandes olhos pretos são admirá- 
veis pelo brilho. Nariz pequeno e bem 
feito. Bocca mimosa, dos seus roseos 
lábios pende sempre um sorriso de bon- 
dade. Gosta muito de bailes e é perfeita 
dançarina. Extremamente modesta e muita 
retrahida. Mlle é freqüentadora assídua 
do "Ideal Cinema", onde o vejo sempre 
em companhia dé Jislincla senhora. Veio 
para Bariry muito creança. Mlle. actual- 
mente conta apenas 16 primaveras, e já 
tem feito soffrer muitos corações. Per- 
tence á dislinefissima família, e seu pae 
é conceituado agente de negócios. O seu 
coração bondoso não tem segredos para 
as amigas, pelo menos para mim. Pa- 
rece ser muito feliz, pois aprecia um 
jovem moreno e por elle é correspondi- 
do, o que tem desgostado duas jovens 
que pelo mesmo suspiravam. Para ter- 
minar direi apenas que mlle. reside perlo 
da Igreja e que o seu segundo nome é 
um sym bolo. Advinharam ? Não man- 
dando este perfil para a cesta, pode 
contar com o eterno reconhecimento da 
amiguinha — Jocyra. 



Echos chies do Carnaval de'19 18 

LREÜRFte 
LEITOR 

"tnlre as senhorifos, nolei : Mnria 
Furtado, diverlindo-se muifo ; as Guima- 
rães, chies nos suas ricas phantasias ; 
Coeilda. chamando alguém do caminhão 
Chantecler : Nênê D., uma alegre cam- 
poneza . Juliana M, B.. brincou a valer 
com. . . não se assuste, era Carnaval ! : 
as Pereiras, lindas burguezas : Luiza D., 
brincando regulai mente com um moço de 
chapéo de casimira ; não faz mal, era 
dia : Maria, quasi quebrou com uma 
serpentina a cabeça de sua rival ; Clary 
Duarte, dizendo : -Que doces recorda- 
ções traz o Carnaval de lOlH ..• ; Ara- 
cy. a mais pândega do cordão ; Con- 
suelo L.. fazendo os moços comerem 
confctti : que masinha ! Agora os rapa- 
zes : Olavo Guimarães, flirlando com 
gosto . Oscar Rodovaliio. jogando balas 
ê namorada : Ortiz Camargo, estava tão 
distrahido. que nem me viu. Ora moço. 
porque não deixou as tristezas de lado. 
não era dia próprio : J. Pontes, pas- 
scíando com uma colombina : Sebastião 
Gaia, gastou dois vidros de lança-perfu- 
mes n'aquella cigana : abi moço ! .. Pe- 
drinho Ferraz, numa renhida batalha com 
a pequena do Exfernato : Vicior Gaia. 
estava triste e quasi não brincou : por- 
que ? : Milton, louco de amores na rua 
Direita ; Cicero. grilava tanto, que me 
deixou surda : Ànthero Júnior, muito 
quieto ; qual o motivo ? O Tancredo es- 
tava mesmo miqueado ; Baptista. co- 
mendo confettis : Affonso Marfinez. quasi 
que furou os olhos de uma senhorita ; 
pancada de amor não dóe, não é ver- 
dade ? Elpidio Barbosa, pintando muito 
no caminhão : Evaristo Lebre, jogando 
confettis durados na pequena, nos outros 
nada. . . c o Eugênio, brincando com a 
pequena do primo. Não deixe de publi- 
car, sim ? Da sua collaboradora que lhe 
quer muito bem — Colombina desilludide • 

Carnaval na  casa   Bevilacqua 

"Notamos o seguinte : Lourdes, uma 
linda portuguezinha ; Yayá, muito enlhu- 
siasmada ; Zizinha, triste com a ausên- 
cia do noivo : Gloria, amável para com 
todos : Sinhazinha, muifo triste : Augusta, 
uma linda camponezinha ; Lygie. a linda 
margarida, querida de todos; Zulmira, 
aftrahindo a attenção do gorducho do 
automóvel ; Virgínia, esperando o 43 que 
não veiu : Alice, muito engraçada ; Vi- 
vinha, uma linda papoula : Olga, diver- 
tida : os Giordanos, bonitinhas : as Fon- 
secas, engraçadinhas. Rapazes : Modesto, 
desapontado com a resposta da preta ; 
a colação do Carlos ; a seriedade do 
Antônio; Rolim, triste por não ter po- 
dido    phantasiar-se    no   terceiro dia ;    o 

Chico, com uma baita pose : a amabili- 
dade e a sympathia do Custodio : José, 
dansando admiravelmcnle ; Chagas, muito 
satisfeito por ter nrranjndo uma pequena. 
Da   leitora  assidua — June  Capriçc . 

Recorda(ões do caminhão Lilás 
"Peço-lhe encarecidamente que pu- 

blique esta no próximo numero de sua 
tão apreciada revista. O Carnaval pas- 
sou, me deixando innumeras saudades. De 
tudo me lembro, porém a mais grata im- 
pressão que conservo é do pessoal do 
caminhão Lilás. Nada posso esconder, 
nor isso eis tuJo o que notei : Dedé 
Leme. com suas brincadeiras esoiriluo- 
sas. foi a alegria do corso j Ruth. com 
o seu gênio expansivo, não deixou de 
sentir, de vez em quando, os espinhos 
de Cupido tocarem as fibras do seu co- 
raçãosinho: Lülú apezar de sua forte 
dor de dente, não deixou de dizer á 
certa Mlle. : Desista, pois já dei meu 
coração : Marina, recebendo a corte com 
certo Mr. para despertar ciúmes ao pri- 
minho ; Salles O. César, com sua bon- 
dade captivante. conseguiu prender o 
coração de Mlle. (és felizardo) ; Haydée 
■Soares, muito contente, (porque seria ?): 
William Speers. com seu olhar enganador, 
não quiz fazer o corso no terceiro dia. 
Porque motivo ? (boato que corre, bri- 
gou com certa Mlle.) Mr.. não seja tão 
mansinho : Lalá A. Toledo, de uma gra- 
cinha irresistível, subjugou um coração ,■ 
A, César, num delicioso flirf com Mlle. 
E. . . . ; até deu na vista .- Lourdes A. 
Toledo, enchendo o ar de musicas celes- 
tiaes com sua linda voz : J. R. Nogueira, 
brincando muito com umas Mlles. de la- 
ços vermelhos que estavam na ruc 15; 
Lavinia Mattos, muito ajuizada, desoer- 
tnndo paixão a um distineto rapaz : José 
Maria, rindo-se a valer das graças do 
Dedé Leme ; Olga, numa palestra ani- 
mada com certa pessoa : Lúlú Castro, 
enforcando-se com serpentinas, querendo 
levar comsigo Mlle. O. ; Conceição Car- 
doso cantava com enthusiasmo a Canção 
do Soldado : José Castro, com seu 
olhar conquistador (e nado conquistou !) ; 
Djanira, satisfeitíssima ficava quando se 
encontrava com o J. e gritava tanto que 
quasi arrebentava os pulmões ; Birunga 
Vasques. muito bomzinho. mas um tanto 
melancholico : Mlles. Vasques. muito ale- 
grinhas, animadas com o Carnaval ; Mimi. 
achando graça e não fazendo caso dos 
meigos olhos de uma Mlle. que • fitava, 
(cuidado, moço, com o fogo não se 
brinca). Bem, sr. redoclor, termino com 
pczar, pois desejorio continuor, mas. co- 
mo não quero abuzar de seu precioso 
tempo, limito-me somente a pedir que 
publique esta cartinha. Da amiguinha que 
lhe fica  grota — Borboleta  Azul.' 

Liberdade na Berlinda 
"Estão no berlindo, aqui na Liber- 

dade : os Azevedo, pelo bondade. Às 
Vasques. pela gentileza. A Helena, por 
ser chie (cuidado com o crise, hein ?). 
Zizi C. por gostar de S. Paulo (porque 
será ? Geraldo, por ser muito gracioso. 
As Gomides. por serem eximins dansa- 
rinas. Yayá C-. por andar muito retra- 
hida. Certos moças, por serem cxagge- 
radas na toilette. A seriedade das Gior- 
dano, A ornabilidode das Borbosas. A 
prosa do Álvaro N. ; O. E. G , por ser 
smorl. Paulo M., por gostar de Campi- 
nas (porque será ?). Hernani Lopes, por 
ser mignon. Eugênio G.. por andar apai- 
xonado. Logreco, por ser sempre espe- 
rançoso. Tedeschi, por gostar do rua C 
Furtado. Hermano, por andar com ideios 
de noivado e finalmente o digno reda- 
ctor da querida "Cigarra" pela sua bon- 
dade personificada. Muitos agradeci- 
mentos das amiguinhas —  Opporlunas.' 

Observações de   -Cruz Vermelha- 
"Kint Alves, nem como verão de- 

sisti de usar o seu celebre terno kaki. 
Williom Speers,possue um Iraque elegante 
e distineto, Oscar Campos, é um rapaz 
sério e por de mais constante : assim, 
continue. E' como eu gosto. Itapema Al- 
ves, possue um lindo fypo moreno. A. J. 
Speers, és um felizordo. possuidor do 
meigo coraçãosinho de F. A.: M. J. do 
Silva é um sympathico noivinho de uma 
linda jovem moradora nos Campos Ely- 
seos. Paulo Setúbal, alma jovem, cheia 
de scntlmentalismo e poesia, Luiz Sucu- 
pira, quando leremos os doces ? Está 
um pouco demorodo ! Cinéo Horto Jú- 
nior, cumprimentando as amiguinhas com 
seu eterno sorriso seduetor. Gambinlie, 
deve participar logo que é noivo de uma 
bellissima jovem, muito querido e distin- 
eto e cujas inicines são D. P. de C. 
Conto sempre com o tuo sincero ami- 
ga  e  collaboradoro  — Cruz   Vermelha.' 

0 meu encanto 
"Não se assuste, «Cigarro'. A cor- 

to é curtinho e eu não sou cacete. Sabe 
o que eu quero ? Àpenos isto ; peça ao 
Erasminho que não seja tão seduetor. 
aos domingos, quando s» veste de bran- 
co, requintadamente elegante e de uma 
distineção absoluta, como ainda não vi 
em S. Paulo. O Erasrrinho só terá di- 
reito de ser tão bello, tão allrahente, tão 
foscinonte, si quizer ornar esto que es- 
creve estas linhas e que suspiro por 
esse moço fascinante. O Erasminho é o 
meu encanto e peço-lhe que não se 
zangue com a franqueza com que lhe 
confesso a minha paixão, pelas colum- 
nos d-"A Cigarro", que é a querida con- 
fidente dos moços. Eu. poro me desobo- 
for. preciso dizer e repetir, poro que 
todos leiam : o Erasminho é o meu en- 
canto ! Estou sofisfeito. Agora posso fi- 
car socegsda. Móis umo vez. peço per- 
dão pela franqueza do—Apaixonada • 
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Um remédio de grande valor 
ANTIGAL do dr. Machado 

0 mais complexo dos depurativos da actualidade 

O  sr.   hílKh.ANDO   VIANNA.   auxiliar do  comwercio  c/a   Bahia,   curado  com  três  frascos. 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphíliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E* o mais activo 
da actualidade»  
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Dc  Foito  Ferreira 

unvio-ie esla com algumas COISI- 
nhns que eu notei numa viagem que fiz 
a Pirassununga, pois diversos scnhoritas 
viajam com dcslino áquella cidade para 
freqüentar as aulas da escola Normal. 
O que nolei : Maria í^liza, muito meiga 
e de uma belleza fascinoníe. Nadyr. 
amave! para com as suas collcgas. Tcl- 
linha, a tira indo a todos com o seu sor- 
riso enigmático Glorinha, mvsteriosa e 
sempre oo lado dc sua colleguinha M 
C. Marianna. cspintuosa e desprezando 
uma dc suas colleguinhas Alzira, muito 
alegre, pois solta a todo instante gos- 
tosas gargalhadas. Mora. agradável c 
sympathica. Lute, indifferenle a tudo 
Sem mais. fico-te muito grata se publi- 
ca res esla Da amiguinha sincera 
AWi. 

Carta de   Indiscreta 

«Amiga "Cigarra Não sei que 
devo dizer-te. si me queixar de li. ou si 
dizer que te quero muito. Que le quero 
bem sabes, porque, se assim não fosse. 
não te enviaria lantas carimbas, como 
tenho enviado. Mas isto não obsla que 
me queixe. Queixo-me de tua ingratidão, 
deixando de publical-as ultimamente, h 
porque ? Não ha motivos para isso. Não 
quero crer que me lenhas esquecido e 
por isso peço publicares esta. 1 aze-me 
o   gosto   sim.   queridinhn ?    Palavras    cc- 

Uhres </e pessoas não cc/ei>re.s. Soo 
estas es constantes palavras que de 
tanto as gentis senhoritas do Belemzmho 
repetirem já se tornaram celebres. Santo 
Amor. . . amor. . . quem te possue só 
sabe o que é soffrcr ! Elisa. — Vive fe- 
liz, quem vive de esperanças. Cotinho. 
quizéra com outro amor esquecer-te ? 
I.uiza. embora separados pelo destino, 
bem perto estão dois corações que se 
amam I ilsther. para tão grande amor. 
meu coração c pequeno, .ludilh, como 
é despreoecupada a vida daquelles que 
não amam. .lulieta. amor. . . doce pa- 
lavra, puro sentimento I Colaguinho. 
amal-o ' será possível ? Mana A. C. 
serei  feliz  não  amando  jamais ? I 

Renovo o meu pedido, ingrata ami- 
guinha 'Cigarra» . 5i me queres fazer 
feliz, não deixes dc publical-a- Da amiga 
agradecida  — Indiscreta 

Perfilando  em  Jahú 

^Obedecendo ao impulso dc meu 
coração, venho em vão tentar perfilar 
um adorável jovem. Seu rosto c formoso 
como um bello modelo de artista. E 
cloro e sua bello cobelleira negro, pen- 
teado poro troz. ou o longo, dá-lhe um 
tom encanlador. Os seus olhos são tra- 
hidort-s. da cor do mar ! E' muito clc- 
gonte c smort. Gosto tonto de vel-o com 
a farda da linha de tiro. Seu gemo é 
folgazão,   sendo,   porém,   de    uma     sensi- 

bilidade sem limites. Meur. R. A., reside 
no capital, mas ho dois ennos que 
aqui está Já Um tempos que notei em 
Meur. uma profundo melancolia. À ale- 
gria de oufrora tornou-se romântico. 
Soube que se opoixonou por umo bello 
senhorito que aqui esteve em suas oc- 
cosiões. Creio ser do copitol. Vi-o no 
Hormônio no dia 1 '5 de dezembro. 
Achei-a belia, elegante e dansava tão 
bem R. A., parecia fanático. Desde 
aquelle momento senti em meu peito as 
puni,alodas do ciúme. Amo-o loucamente, 
e porque não me comprehende ? Mas ... 
não foz mal, poro omor, não c preciso 
ser correspondido. A outro escolheu-o 
per um mero copricho. por um passa- 
tempo. Porque o mulher bonito e rica 
não pensa nos corações que voe esma- 
gando orgulhosamente. Emquanto elle 
vive sonhando com o i Ilusão desse 
amor, ignora que ha uma que realmente 
o  ama  e  é o — Pnnceza    Triste. 

MIIc.  T. C. 

' Pequenina, cabcllos negros, olhos 
grandes c profundos, sorri mostrando 
lindos e pequeninos dentes. Poi educodo 
na Itália, é filha de um dos mais dis- 
tinclos médicos italianos. Mlle é muito 
querido por todos, por ser muito intelli- 
fienle. . . e possuidoro de uma esmerado 
educação. Conta muito bem. mas Mlle. 
é excessivamente modesta e raramente se 
foz ouvir em publico. Mlle. esteve ulti- 
memente em Santos, onde deixou muitos 
admiradores. Diz Mlle. nunca ter amado, 
mas parece ter voltado de Santos com 
soudodes de algum moço loiro, oito. . 
nõo digo móis nada porque senão me 
chamam  de  —  /nfromcííida. 
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DFL MARAVILHOSO RESULTADO NOS 
ORGANISMOS OEBIL1TADOS0UERE-J 

ICLAMAM UMPROMPTORECONSTITUIHTE 

INSTIXUTCVMEDICAMENTA" 
C .   FOIMTOURA*C- 

R.   DOAAINOOS   AAORAES./V 
S. PAULO   BRAZ1L 

lllm. sr. pheo. C. Fontoura. 
Tende applicado em pessoa de mi- 

nha família o seu preparado "Bioto- 
nico" o resultado foi tão satisfactorio, 
que eu resolvi escrever-llie esta carta, 
sem que me tivesse pedido, felicitan- 
do-o e animando-o a vulgansal-o, como 
um excellente medicamento de valor 
therapeutico, nos casos clínicos em 
que elle é indicado 

S.   Paulo.  14 de Setembro de   1917 
Veu. Obr. 

DK. CORTE KEAL.f 
Medico 

"£?   NO F/MOEZOD/AS   ^ 
[L OBSERVA-SE /y) 

um  a   quatro   kiloft. 
t    —   !.■ vantamcnti,      grral     daB     torça» 
volta  do apprlilc 

D«ftap pare cimento complclo da» d&- 
rrs de cabeça, ioaomnia. mao estar c nrr- 
rmlain 

«    —    Completa    cessaçSo    da     phoftphalaria. 
S     -      Auymrntd    intenso    do»    globalo»    ♦*» 

«ineos- 
é   —   Eliminação completa do»   phenomeno»   ner 

t»*aa. 
7   —  Cura    radical    da    leucorrhéa   (flore»   braa- 

»»/ a  mais antiga. 
A —    Durante    a    gravidez    ce»saç&o    completa 

4o»  vomito» incoercivei». 
9  —   Após   o   parto,   rápido   levantamento das 

força» c considerável abundância de leite. 
10 — Rápido c completo reata bclr cimento 

aa» coovalcaccnça» dc lodan aa moléstia» qo« 
produzem debilidade  geral. 
 OQO  

USO 
AdiltOS:   Uma   colher   das   de 

sopa, antes ou depoii 
das refeições. 

Críaiças    1   colher das de chá- 

1 
C 
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"A Saúde da MulHer.. 
Ctira  Inconunodos  de  SenHoras 

Excma.   Sra.   d.   Maria  Emilia  Dias,  curada  com 
"A 5AUDE DA MULHER. 

Snrs. Daudf & Oliveira:— Declaro que. padecendo ha /empos. de males uteri- 
nos. mandei comprar por meu esposo, em Livramento, alguns frascos do 
seu poderoso preparado "A Saúde da Mulher, com os quaes fiquei com- 
plelamenle restabelecida. Em agradecimento, dirijo-lhes a presente para que 
façam delia   o uso que lhes conviei. 

Mana  Emilia  Dias. 
(firma reconhecida) Rivera  (Uruguay)  Janeito de  1917 


